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Sonhos grandiosos 
geram grandes serviços

por tráS da modeSta caSa onde creScI na auStrálIa havIa um mato, onde cangurus, wallabies 
e kookaburras vagueavam pelo meio das árvores. Meu pai, Jack, era um contabilista que 
todos os dias apanhava o mesmo comboio para trabalhar e todos os dias se sentava no 
mesmo lugar.

Eu fui treinado para trabalhar na produção de lã, mas sempre sonhei em fazer algo que 
tivesse mais influência. Acabei por me envolver no mercado imobiliário e construir o 
meu próprio negócio.

Como Lion também sonhava com a possibilidade de ter algum impacto. Assim, quando 
uma jovem senhora australiana falou com o nosso clube sobre um orfanato onde tinha 
trabalhado na Índia, o meu clube aceitou prontamente prestar ajuda. Os pais de muitas 
destas crianças tinham sido mortos por rebeldes. Nós ajudamos a ter uma habitação e 
a partir desse ponto muitos voltaram para a escola.

Durante anos tive outro sonho que guardei só para mim. Eu vi a notável capacidade que 
os Lions têm para mudar vidas, e eu queria dedicar ‑me totalmente ao Lions. O sonho 
tornou ‑se realidade há alguns anos atrás, quando eu soube que eu estava a ser nomeado 
para presidente internacional.

Lions, sigam os vossos sonhos. Eles não vão levá ‑lo ao erro. Quase todas as grandes 
conquistas começaram com um sonho loucamente ambicioso, quer fosse  pousar um 
homem na Lua, correr uma milha em quatro minutos ou ligar o mundo todo através de 
computadores. Ouçam o vosso  coração. Não impeçam uma ideia que surgiu. Para mim, 
os sonhos não são visões que surgem durante o sono, mas sim projectos que não o 
deixam dormir.

Identifiquem os vossos sonhos e trabalhem para alcançá ‑los. Cabe a vós decidir qual é 
o vossos sonho. Plantem a semente e deixem ‑na crescer. Procurem inspiração e orien‑
tação de outros clubes e do Lions Clubs International. Como eu gosto de dizer, não me 
digam para eu desejar as estrelas, quando há pegadas na lua.

Eu e a Anne estamos ansiosos pelo “Siga o seu sonho 2013 ‑2014”. Boa sorte, boa via‑
gem e parabéns, ótimos serviços são o resultado inevitável de quem segue os seus 
sonhos. 
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Nossas Campanhas de Ação para

Serviços Globais de engajamento ju-

venil (agosto), trabalho com os cegos

e deficientes visuais (outubro), alimen-

tação dos famintos (dezembro e ja-

neiro) e melhorias ao meio ambiente

(abril) - solidificam nossa reputação de

prestadores de serviços, oferecendo

aos clubes e distritos mais uma opor-

tunidade de provocar uma mudança

positiva – trazendo melhoria de vida

para nossas comunidades.  Todos os

anos, as campanhas de ação para

serviços globais conseguem amealhar

mais de 200 milhões de horas de ser-

viço, impactando diretamente 16 mi-

lhões de pessoas.

Além dessas campanhas, estou tam-

bém desafiando os Leões do mundo

inteiro a focarem na redução da po-

breza, implementando medidas, como

o micro financiamento e tecnologias

de baixo custo que podem trazer me-

lhoria de vida, permitindo que um

maior número de pessoas carentes

quebrem o ciclo da pobreza, reali-

zando todo o seu potencial.

SERVIÇO.
Isto é mais que um sonho - é a nossa 
identidade
Existimos para servir ao próximo.  Ele nos separa dos demais e nos define como uma organiza-

ção de fato. Esta é a razão pela qual podemos clamar que somos “os líderes globais em servi-

ços humanitários”.

4

Siga o seu Sonho
“Se você pode Sonhar, pode realIZar o Seu Sonho.” – Walt dISneY –

Martin Luther King não disse, “eu tenho uma meta”, ou “eu tenho um objetivo”.

As palavras mais poderosas do seu discurso famoso foram “eu tenho um 
sonho”.

Um sonho representa os nossos mais acalentados desejos. Ele incorpora a nossa 
real identidade.

Muitas vezes não nos sentimos realizados como seres humanos até que tenha‑
mos realizado nossos sonhos.

O inovador e talentoso arquiteto dinamarquês Jorn Utzon tinha um sonho – 
construir uma estrutura que seria reconhecida, não só pelo seu design estético, 
mas que também definisse o ambiente ao redor, ao mesmo tempo desafiando 
os princípios da arquitetura moderna. Em 1957, ele teve exatamente esta opor‑
tunidade. O design que ele criou para a Casa da Ópera de Sydney foi selecionado 
dentre mais de 200 concorrentes. Muitos negativistas, dentre eles alguns arqui‑
tetos, disseram que o projeto seria impossível de realizar.

A obra foi aprovada em março de 1959. Mesmo passando por muitos revezes, a estrutura da casa da ópera 
começou a mostrar um formato. Finalmente, após 14 anos de construção, a casa da ópera foi aberta ao público 
em 1973. Hoje, esta estrutura se destaca com um símbolo mundial da cidade de Sydney, e o sonho de Utzon 
vive como uma maravilha arquitetónica e um exemplo perfeito de que “se você pode sonhar, pode realizar o 
seu sonho”.

Todos nós temos esperanças e sonhos. Passamos por fazes nas nossas vidas durante as quais temos ideias 
criativas sobre o que queremos realizar no futuro. É uma tendência humana natural surgirmos com ideias que 
gostaríamos de implementar no futuro.

Todos nós devemos ter um sonho – uma visão – um objetivo, tão singular como o nosso DNA.

O desafio é composto de duas partes: primeiramente, identifique o seu sonho, depois trabalhe para realizá ‑lo, 
pois não há nada mais devastador do que um sonho não realizado.

Nunca é muito tarde para encontrar um sonho.

Já encontrou o seu? 

BARRY J. PALMER
Presidente de Lions 
Clubs International

tema preSIdencIal 2013/2014
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Serviço
Isto é mais que um sonho  
– é a nossa identidade

Existimos para servir o próximo. Ele nos separa dos demais e nos define como 
uma organização de fato. Esta é a razão pela qual podemos clamar que 
somos “os líderes globais em serviços humanitários”.

Nossas Campanhas de Ação para Serviços Globais de engajamento juve‑
nil (agosto), trabalho com os cegos e deficientes visuais (outubro), alimen‑
tação dos carenciados (dezembro e janeiro) e melhorias ao meio ambiente 
(abril) – solidificam nossa reputação de prestadores de serviços, ofere‑
cendo aos clubes e distritos mais uma oportunidade de provocar uma 
mudança positiva – trazendo melhoria de vida para nossas comunidades. 
Todos os anos, as campanhas de ação para serviços globais conseguem 
amealhar mais de 200 milhões de horas de serviço, envolvendo direta‑
mente 16 milhões de pessoas. Além dessas campanhas, estou também 
desafiando os Lions do mundo inteiro a focarem na redução da pobreza, implementando medidas, como o micro finan‑
ciamento e tecnologias de baixo custo que podem trazer melhoria de vida, permitindo que um maior número de pessoas 
carentes quebrem o ciclo da pobreza, realizando todo o seu potencial.

Mesmo sabendo do impressionante impacto global que podemos causar, 
nossos programas – em nível de clubes e distritos – realmente nos mantêm 
ligados às comunidades locais.

Temos agora mais de 46.000 clubes ao redor do mundo – em centros urba‑
nos, e periferia s que permeiam o cenário rural – onde quer que seja, nossa 
tradição centrada em serviços estabeleceu os Lions clubes como sendo a 
verdadeira essência das comunidades às quais servem. Somente no ano 
passado, com apenas a metade dos clubes enviando os relatório através do 
novo sistema online de atividades de serviço, ficou constatado que realiza‑
mos mais de 450.000 projetos de serviço, representando 500 milhões de 
horas em benefício de mais de 200 milhões de pessoas. São exatamente os 
Lions clubes locais que patrocinam as atividades atléticas dos jovens; cons‑
troem parques comunitários e fornecem bolsas de estudos. São os Lions 
clubes Iocais que oferecem refeições diretamente para as famílias carentes, 
ou mantêm as prateleiras cheias de alimentos num banco de alimentos da 
localidade.

Quando alguém precisa de um par de óculos, o Lions clube local está sem‑
pre pronto a fornecer. Nós plantámos árvores. Participámos de atividades 
para aumentarmos a taxa de alfabetização. Patrocinamos programas de 
intercâmbio juvenil. Oferecemos assistência aos idosos, e muito mais.

Os Lions sonham alto e agem no sentido de realizarem os seus sonhos. Nos 
últimos anos, por exemplo, os Lions responderam em grandes número ao 
desafio de melhorar o acesso à leitura e aumentar o índice de alfabetização 
por meio do Programa de Atividade de Leitura. Plantámos também milhões 
de árvores em todo o mundo trazendo melhoria ambiental. O Programa de 
Atividade de Leitura e a iniciativa de plantio de árvores continuarão como 
programas da associação. Juntamente com as campanha de ação para ser‑
viços globais, tais iniciativas ajudam a ampliar o nosso alcance, expandindo 
o impacto da prestação de serviço e despertando ainda mais o interesse do 
público pelo que fazemos. Quando as pessoas observam os Lions em ação, 
querem também compartilhar do sonho de servir a humanidade. 

Tema Presidencial 2013/2014
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Amigos e Familiares
Podem Compartilhar o 
Sonho de Servir o Próximo

Várias pesquisas indicam que existe um crescente interesse 
pelo voluntariado. Porém, o tempo das pessoas está cada 
vez mais escasso, sendo que as horas dedicadas ao volun‑
tariao ficam reduzidas ao mínimo possível. Os voluntários 
querem ver resultados imediatos para sentirem uma grati‑
ficação rápida em troca das horas dedicadas em servir ao 
próximo. Em outras palavras, não é mais aceite apenas 
participar de uma reunião ou angariar fundos para deter‑
minada causa. Os voluntários desejam arregaçar as man‑
gas para participar de projetos de serviços comunitários 
relevantes. Eles querem verificar em primeira mão que 
realmente fizeram a diferença.
Os voluntários desejam pertencer numa organização dedi‑
cada a fazer o bem – os Lions clubes. Desejam uma orga‑
nização que tenha experiência – os Lions clubes. Desejam 
uma organização de alcance Global – os Lions clubes. Os 
voluntários desejam pertencer a uma organização que cul‑
tiva a atmosfera familiar e o companheirismo. Novamente 
– são os Lions clubes.

Somos feitos especialmente para pessoas inclinadas ao 
voluntariado em nível comunitário. Portanto, apresente a 
sua família, amigos e vizinhos ao seu Lions clube.
Estou pedindo aos Lions no mês de abril para patrocinarem 
eventos para “amigos e famílias”. Convide a sua família e 
amigos para participar numa atividade de serviço de clube, 
evento aberto ao público ou reunião informal, como um 
piquenique ou um churrasco. Não existe melhor maneira 
de apresentar o Lions para as pessoas que ainda não este‑
jam familiarizadas com a organização que você conhece e 
ama. 

Um sonho que se sonha sozinho
é apenas um sonho.
Um sonho que sonhamos juntos
é uma realidade”
– John Lennon

Compartilhe  
o seu sonho
Lions Clubs International representa 
uma rede global de indivíduos res‑
ponsáveis que se dedicam ao ser‑
viço, comprometidos em criar um 
mundo sem sofrimento, e cuja incan‑
sável busca pelos seus próprios 
sonhos, ajuda os outros a também 
realizarem
os seus anseios. Somos uma equipe. 
Compartilhamos o sonho Leonístico. 
Cada um de nós é responsável, não 
apenas pelos nossos companheiros 
Lions, mas também pelo futuro da 
associação.
Equipes de governadores de distrito 
trabalham em colaboração com a 
Equipe Global de Aumento de Sócios 

(GMT) com a Equipe de Liderança 
Global (GLT) e com outras pessoas 
interessadas no sentido de estimular 
o aumento de sócios por meio do 
engajamento, identificação e capaci‑
tação de líderes Lions eficazes. Eles 
trabalham em uníssono para que o 
nosso sonho de um mundo melhor 
possa ser mantido vivo e relevante.
Os bons líderes não fazem algo em 
vão. Eles reconhecem o valor do tra‑
balho em equipa para maior proba‑
bilidade de sucesso. O primeiro 
passo para trilharmos o caminho de 
uma liderança eficaz é termos uma 
equipa disposta a compartilhar o 
nosso sonho.
Conforme você segue o seu sonho é 
também importante agir, promover 
o trabalho em equipa, gerar o ímpeto 
necessário para o sucesso e aceitar 
riscos. Compartilhe o seu sonho com 
as outras pessoas. Utilize todos os 
recursos disponíveis para transfor‑
mar o seu sonho em realidade.
Trabalhe com afinco, aprenda habili‑
dades valiosas de liderança, crie 
confiança própria e fortaleça a base 

do seu futuro utilizando os vários 
treinamentos online liderados pelo 
instrutor e oportunidades de desen‑
volvimento.
Visite o Centro de Recursos de Lide‑
rança online para obter ideias e 
sugestões de como realizar o seu 
sonho. 

Tema Presidencial 2013/2014
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Os três pontos básicos 
Responsabilidade, reconhecimento e alcance

Como Lions somos muito conscientes das necessidades do pró‑
ximo, e temos um forte sentido de RESPONSABILIDADE 
em melhorar as nossas comunidades. Sabemos que res‑
ponsabilidade significa cuidar dos outros, assumir com‑
promissos e ser confiável.
A responsabilidade também significa posse: apossar‑se do 
que precisa ser feito, e depois encontrar uma maneira de 
fazê‑lo. Isto significa disposição em se comprometer – lide‑
rar, resolver problemas – e chegar a resultados.
Trata‑se de assumir riscos e trabalhar muito.
Penso que ser responsável significa aproveitar o momento, 
fazendo a sua própria escolha, tendo a situação sob con‑
trole e a habilidade de reagir da maneira apropriada. Sig‑
nifica aventurar‑se e criar o que deseja, de acordo com as 
suas escolhas pessoais. É importante estar ciente de onde 
as suas responsabilidades terminam e as dos outros come‑
çam. Devemos deixar que as pessoas se responsabilizem 
pelos seus próprios desafios, como também pelos – seus 
sonhos, caso desejem crescer como indivíduos, reconhe‑
cendo as suas realizações para que sonhem ainda mais.
O RECONHECIMENTO é a chave da satisfação dos sócios.
O reconhecimento é um tipo de comportamento que tem 
profundas raízes na tradição e legado de prestação de servi‑
ços dos Lions clubes. Ele deveria ser oferecido regulamente 
aos associados. Quando feito no momento certo, o reconhe‑
cimento pelas realizações e contribuições dos associados 
leva vida nova aos clubes e mantém os sócios motivados.
Criei o Prémio Dream Achiever (realização dos sonhos) 
para reconhecer os governadores de distrito e seus 
sonhos, bem como prémios para os presidentes de divisão 
e de região. Os prémios oferecem – inúmeras oportunida‑
des para outorga todos os trimestres, mas exigem a coo‑
peração de todos e o sucesso em nível de clube. Os 
critérios para a premiação podem ser acessados no web‑
site de LCI.
Os clubes podem ser reconhecidos pelas suas realizações, 
ao preencherem os critérios para o Prémio de Excelência 
de Clube, sendo que os governadores podem receber o 
Prémio de Excelência da Equipa do Governador de Distrito. 
Ambos os prémios reconhecem a excelência em termos 
de serviço, gerenciamento, desenvolvimento da liderança 
e crescimento do clube.
E sobre os sócios individuais nos clubes? Aqueles com os 
quais sempre podemos contar para desempenharem um 
papel ativo nos projetos de serviço; que sempre telefonam 
quando um companheiro está doente; aqueles que são 
sempre os primeiros a congratular os demais pelas reali‑
zações; que independente das circunstâncias, sempre 
podemos contar com eles. Você sabe muito bem quem eles 
são. Não se esqueça de reconhecer as realizações DELES. 

Muitas vezes um simples “muito obrigado” ou um aperto 
de mão é o suficiente para agradecer, ou então o clube 
pode criar os seus próprios prémios – como um certificado 
de “herói desconhecido”.
O reconhecimento e os elogios contribuem para manter 
um nível de satisfação elevado e uma experiência positiva 
para os associados dos clubes.

Tema Presidencial 2013/2014
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Internacional

É fundamental que haja um nível elevado de satisfação para 
que consigamos expandir os nossos serviços e ALCANCE 
global. Os Lions sabem o que significa ter alcance para aju‑
darmos ao próximo. Desde 1917 que trabalhamos no sentido 
de alcançarmos as pessoas através do serviço.
Mesmo que todos nós tenhamos sonhos e aspirações pes‑
soais, os Lions compartilham um sonho comum – um 

mundo sem sofrimentos. Porém, as necessidades comuni‑
tárias continuam escalando. Precisamos de ampliar o 
nosso alcance e capacidade para atendermos à tais neces‑
sidades.
O alcance para ajudar o próximo, faz parte da nossa 
herança histórica. Para melhor compreendermos o signifi‑
cado de ser Lion e servir ao próximo, temos que ver mais 
além do Propósito e Código de Ética de Lions Clubs Inter‑
national.

Considere os seguintes trechos:

Dos nossos propósitos

CRIAR e fomentar um espírito de compreensão entre os 
povos da Terra.
PROMOVER um interesse ativo pelo bem‑estar cívico, cul‑
tural, social e moral da comunidade.
ENCORAJAR pessoas de mentalidade de serviço a servir 
suas comunidades sem recompensa financeira pessoal

DO NOSSO CÓDIGO DE ÉTICA

DEMONSTRAR fé nos méritos da minha profissão, 
esforçando‑me para conseguir honrosa reputação mercê 
da excelência dos meus serviços.
PRATICAR a amizade como um fim e não como um meio. 
Sustentar que a verdadeira amizade não
é o resultado de favores mutuamente prestados, dado que 
não requer retribuição, pois recebe benefícios com o 
mesmo espírito desinteressado com que os dá.
TER sempre presente meus deveres de cidadão para com 
minha localidade, meu Estado e meu País, sendo‑lhes 
constantemente leal em pensamento, palavras e obras, 
dedicando‑lhes, desinteressadamente, meu tempo, meu 
trabalho e meus recursos.
AJUDAR ao próximo, consolando o aflito, fortalecendo o 
fraco e socorrendo o necessitado.
Gosto sempre de usar essas frases como referência para 
lembrar‑me da importância de compartilharmos o nosso 
sonho de servir ao próximo e ampliarmos o alcance mun‑
dial que temos.
A melhor maneira de ampliarmos o nosso alcance é 
aumentando o número de associados.
Quanto maior for o número de sócios mais serviços pode‑
rão ser oferecidos. Obviamente, não trabalhamos para o 
aumento de sócios apenas para elevarmos os números. 
O propósito do aumento de sócios é alavancarmos a nossa 
capacidade de servir, mantendo a nossa posição como a 
maior organização provedora de serviços humanitários. 
Cada ato de serviço nos leva um passo a mais em direção 
ao nosso sonho.
Ao convidarmos novos associados – mulheres, famílias, 
amigos – e ao focarmos no nível de satisfação, oferecendo 
uma atmosfera agradável nos clubes, podemos conservar 
mais associados, assim aumentando a capacidade de ser‑
vir. 

Tema Presidencial 2013/2014
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Nossas Campanhas de Ação para

Serviços Globais de engajamento ju-

venil (agosto), trabalho com os cegos

e deficientes visuais (outubro), alimen-

tação dos famintos (dezembro e ja-

neiro) e melhorias ao meio ambiente

(abril) - solidificam nossa reputação de

prestadores de serviços, oferecendo

aos clubes e distritos mais uma opor-

tunidade de provocar uma mudança

positiva – trazendo melhoria de vida

para nossas comunidades.  Todos os

anos, as campanhas de ação para

serviços globais conseguem amealhar

mais de 200 milhões de horas de ser-

viço, impactando diretamente 16 mi-

lhões de pessoas.

Além dessas campanhas, estou tam-

bém desafiando os Leões do mundo

inteiro a focarem na redução da po-

breza, implementando medidas, como

o micro financiamento e tecnologias

de baixo custo que podem trazer me-

lhoria de vida, permitindo que um

maior número de pessoas carentes

quebrem o ciclo da pobreza, reali-

zando todo o seu potencial.

SERVIÇO.
Isto é mais que um sonho - é a nossa 
identidade
Existimos para servir ao próximo.  Ele nos separa dos demais e nos define como uma organiza-

ção de fato. Esta é a razão pela qual podemos clamar que somos “os líderes globais em servi-

ços humanitários”.

4

mantendo 1 entre 5 
para o Sonho continuar 
oS SócIoS Se aFIlIam por dIverSaS raZÕeS: 

• para servir suas comunidades 
• para se envolverem com um serviço ou causa específica 
• para servirem com seus amigos e famílias 
•  pela oportunidade de desenvolverem qualidades de lide‑

rança 

Os associados deixam a organização por não conseguirem 
realizar muitos desses desejos. É vital que os associados 
sintam ‑se bem ‑vindos e que suas opiniões sejam acatadas. 
É também importante envolvê ‑los nas atividades do clube 
que devem ser elaboradas de acordo com a vontade e 
desejo dos associados. Isto pode significar em encontrar 
maneiras de servir; renovar as tradições dos clubes; iniciar 
novas tradições e estar aberto a novas ideias. Isto também 
significa assegurar que todos os associados tenham uma 
oportunidade de liderar – seja como dirigentes ou assesso‑
res de um projeto do clube. A conservação de sócios é 
responsabilidade de todos os Lions. 
Mesmo que o Lions consiga recrutar um elevado número de 
associados, quantos mais poderíamos recrutar e conservar, 
oferecendo a eles uma experiência maravilhosa de volunta‑
riado, se lhes dermos a devida atenção, usando da criativi‑
dade para que tenham uma experiência inesquecível? 
O recrutamento de novos associados nunca foi um pro‑
blema sério. Todos os anos, recrutamos em média 200.000 
novos associados. Porém, no final do ano, quando avaliar‑
mos os números finais, o nosso aumento líquido é apenas 
uma pequena fração deste número. 
Por quê? O simples fato é que não estamos conservando 
os nossos associados. Nos últimos 5 anos, se tivéssemos 
reduzido em 20% o percentual de associados que deixaram 

extensão de novos clubesextensão de novos clubes

o Lions, nosso quadro associativo estaria perto de 1,5 
milhão, representando um ganho líquido em todas as áreas 
jurisdicionais. Em outras palavras – se tivéssemos conser‑
vado apenas 1 entre os 5 sócios que saíram nos últimos 5 
anos, nosso quadro associativo teria aumentado significa‑
tivamente, o que nos ajudaria a manter o compasso de 
atendimento às crescentes necessidades comunitárias. 
Uma atmosfera positiva nos clubes e atividades relevantes 
de serviço são os fatores mais importantes para que os 
sócios mantenham um elevado nível de satisfação. A prin‑
cipal ferramenta para assegurar o sucesso dos clubes é o 
Processo de Excelência de Clube (CEP), disponível no web‑
site de LCI. Ele oferece um guia completo para uma expe‑
riência de clube mais gratificante. Dois itens contidos na 
lista de verificação do Processo de Excelência de Clube 
pagam grandes dividendos – a Avaliação das Necessidades 
Comunitárias e a pesquisa “Como Você Classificaria o seu 
Clube?” Aumentamos o potencial ao transmitir energia, e 
o clube e o nível de satisfação dos sócios quando esses 
dois documentos são completados. 
O que realmente queremos é manter todos os associados 
para que nossos clubes continuem a desenvolver ‑se, pois 
assim poderemos continuar a oferecer os serviços essen‑
ciais que as nossas comunidades esperam receber do líder 
mundial em prestação de serviços. 

uma daS melhoreS maneIraS doS lIonS expandirem o seu alcance global é com a abertura de novos clu‑
bes. Os novos clubes criam mais oportunidades para o envolvimento da comunidade e de pessoas 
conscientes em projetos pelos quais se interessam. Formar novos clubes permite que os Lions iden‑
tifiquem e atendam às necessidades das áreas que carecem de atendimento em suas comunidades. 
Os novos clubes também criam diversidade ao atrair novos associados, incluindo jovens adultos e 
mulheres.
Temos várias histórias de sucesso – tantas que fica difícil contar – quando os clubes são formados 
para atenderem a uma necessidade específica. Os novos clubes infundem ideias inusitadas e 

maneiras diferentes de prestarmos serviços. Mais importante ainda, eles permitem que possamos envolver os 
novos associados, oferecendo ‑lhes a oportunidade de causarem um impacto positivo,transformando vidas.
Conforme tentamos acelerar os nossos esforços de extensão para novos clubes, devemos lembrar que o tamanho 
dos clubes constituídos é muito importante. Um estudo recente demonstrou que os clubes que são constituídos 
com pelo menos 25 associados permanecem em atividade por muito mais tempo. Quanto maior o número de 
sócios fundadores, maior a viabilidade e vitalidade do clube. Meu sonho é conseguir que os clubes sejam fundados 
com no mínimo 25 associados, assim aumentando a probabilidade de sucesso a longo prazo. 

tema preSIdencIal 2013/2014



Internacional

11julho–Agosto 2013  LION

Nossas Campanhas de Ação para

Serviços Globais de engajamento ju-

venil (agosto), trabalho com os cegos

e deficientes visuais (outubro), alimen-

tação dos famintos (dezembro e ja-

neiro) e melhorias ao meio ambiente

(abril) - solidificam nossa reputação de

prestadores de serviços, oferecendo

aos clubes e distritos mais uma opor-

tunidade de provocar uma mudança

positiva – trazendo melhoria de vida

para nossas comunidades.  Todos os

anos, as campanhas de ação para

serviços globais conseguem amealhar

mais de 200 milhões de horas de ser-

viço, impactando diretamente 16 mi-

lhões de pessoas.

Além dessas campanhas, estou tam-

bém desafiando os Leões do mundo

inteiro a focarem na redução da po-

breza, implementando medidas, como

o micro financiamento e tecnologias

de baixo custo que podem trazer me-

lhoria de vida, permitindo que um

maior número de pessoas carentes

quebrem o ciclo da pobreza, reali-

zando todo o seu potencial.

SERVIÇO.
Isto é mais que um sonho - é a nossa 
identidade
Existimos para servir ao próximo.  Ele nos separa dos demais e nos define como uma organiza-

ção de fato. Esta é a razão pela qual podemos clamar que somos “os líderes globais em servi-

ços humanitários”.

4

Leos e Lions – Compartilhando o Sonho  
da Prestação de Serviços

Uma Proposta 50/50  
Para a Realização do Nosso Sonho

Você se lembra de quando tinha 16, 18, 21 anos de idade?
Você se lembra do primeiro namoro, lição de casa, estudos para os 
exames finais na universidade? Lembra‑se do seu primeiro emprego, 
ou tendo que equilibrar o orçamento e também dividir o seu tempo 
entre a carreira e a família? Esta é a vida de um Leo. 
Mesmo assim, apesar desta vida agitada, os Leos encontram tempo 
de voluntariar – sempre colocando as necessidades das pessoas em 
primeiro lugar. Os Leos querem servir e fazer a diferença. Deixe que 
passem pela experiência do voluntariado usando da juventude e vigor. 
A experiência de ser Leo pode ser duradoura e decisiva para que um 
dia, no futuro, decidam continuar a experiência de ser voluntários, 
tornando‑se companheiros Lions.
Os Leos estão fazendo uma contribuição significativa. Podemos 
ensiná‑los, mas muito temos a aprender com eles também.
Podemos aprender com o entusiasmo contagiante, imaginação e ino‑
vação que transmitem, sendo que devemos continuar como mentores 
deles, oferecendo orientação, incentivo e reconhecimento.
Os serviços que oferecem são singulars e inspiradores. Receba‑os de 
braços abertos como parte integral da família Leonística. 

Este estudo foi realizado pela revista 
Womens Way, sendo que todos os 
inquiridos eram do sexo feminino. 
Surpreso? Você não deveria estar. 
Em 2010, Lions Clubs International 
lançou a Força Tarefa da Família e da 
Mulher para avaliar as necessidades 
das mulheres em nossa organização. 
A força tarefa revelou muitos fatos 
importantes, mas ficou bem claro que 
– as mulheres se voluntariam pelas 
mesmas razões que os homens. 
Como também as mulheres se afiliam 
aos Lions clubes pelas mesmas razões 
que os homens – PARA SERVIR. 
Estamos fazendo progresso. Um 
número crescente de mulheres está 
ocupando cargos de liderança em 
nossa organização – seja nos clubes, 
distritos e em nível internacional – 
mais do que nunca em toda a nossa 
história. 
Isto é muito positivo. Mas podemos 
melhorar ainda mais. Precisamos con‑
tinuar fazendo um progresso signifi‑
cativo para atingirmos a meta final de 

termos 50% de companheiras Lions 
no nosso quadro associativo. 
Lembre‑se – as mulheres se afiliam 
pelas mesmas razões que os homens, 
e deixam os clubes também pelas 
mesmas razões. Todos os sócios dese‑
jam ter a mesma sensação gratifi‑
cante de servir como voluntários. 

Para nos auxiliar a compartilhar o 
sonho de servir ao próximo – homens, 
mulheres e jovens, tenho a satisfação 
de anunciar que a associação desen‑
volveu uma nova ferramenta – “Sim‑
plesmente Convide! – Guia para o 
Recrutamento de Novos Sócios para 
os Clubes.”  

Tema Presidencial 2013/2014
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Você está sonhando 
de uma Maneira 
Diferente?

Existem várias maneiras de sonharmos em realizar o sonho de 
aumentarmos a nossa capacidade de serviço. Uma dessas 
maneiras é através de um trabalho de relações públicas 
eficaz.
Durante vários anos, Lions Clubs International investiu 
muitos milhões de dólares em estratégias tradicionais de 
relações públicas. Conseguimos alcançar uma audiência 
externa na ordem de 8 milhões de pessoas por ano.
Em 2011, investimos apenas US$300.000, sendo que con‑
seguimos alcançar uma audiência de quase 30 milhões de 
pessoas. Este foi um retorno muito maior sobre o nosso 
investimento. Como fizemos isto?
Mídia social.
A mídia social, vastamente utilizada por todos, causou uma 
mudança fundamental na maneira em que as pessoas 
comunicam e compartilham informações. Facebook agora 
representa 12,3 por cento do tempo gasto online, contra 
apenas 7,2 por cento em 2011.
As relações públicas não são mais somente deixadas a 
cargo dos profissionais. Todos os anos, um dos nossos 1,35 
milhão de associados agora têm o potencial de despertar 
ainda mais o conhecimento do público pelo que fazemos 
– divulgar a história do Lions com paixão e convicção – por 
meio dos nossos websites e mídia social.
Porém, ainda temos um longo caminho a percorrer.
Na realidade, nem todos os nosso clubes possuem websi‑
tes e páginas na mídia social. Mas podemos mudar esta 
situação. Agora, todos os clubes podem ter uma presença 
online pelo e‑clubhouse. Tenho a satisfação de anunciar que 
desenvolvemos uma página automatizada do e‑clubhouse 
para os novos clubes.
Começando neste ano, quando um clube receber a carta 
constitutiva, ele também receberá um site do eclubhouse.
Esta é uma excelente maneira pela qual os clubes podem 
compartilhar o seu sonho de prestação de serviços e com‑
partilhar histórias de sucesso.
Uma presença online cada vez mais marcante por meio da 
mídia social e dos websites farão com que nossa comuni‑
cação seja mais rápida e fácil, abrangendo uma audiência 
ainda maior. Quando temos uma presence marcante na 
mídia social, ninguém mais poderá dizer que somos o “um 
segredo que o mundo desconhece”, pois estaremos divul‑
gando a nossa história e sonhos com milhões de pessoas 
no mundo inteiro.
Algumas das nossas histórias Leonísticas mais impressio‑
nantes resultam do serviço que prestamos, graças ao apoio 
da Fundação de Lions Clubs International (LCIF).
Por meio da Fundação transformamos os sonhos em reali‑
dade.

Desde nossa fundação em 1968, esforçamo‑nos para manter 
as metas de serviço dos Lions no mundo todo, outorgando 
mais de 11.000 subsídios, no total de mais de US$811 
milhões, nas quatro principais áreas: visão, juventude, ajuda 
às vítimas de catástrofes e outros esforços humanitários.
Para que possamos continuar viabilizando tantos sonhos, 
LCIF conta com o apoio generoso e os esforços colabora‑
tivos das organizações parceiras, como a Fundação Bill e 
Melinda Gates, a Iniciativa Global do Clinton, OMS e agên‑
cias governamentais. Porém, acima de tudo, LCIF conta 
com o apoio contínuo dos Lions.
Juntos, podemos manter vivos os sonhos de milhões de 
pessoas. 

Tema Presidencial 2013/2014
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Foram sessenta os membros da comitiva 

do DM‑115 que se deslocou a Ham‑
burgo para participar na 96.ª CON‑
VENÇÃO INTERNACIONAL DE LIONS 
CLUBES. O lionismo, à semelhança 
do que acontece com Portugal, tam‑
bém comemora, neste AL 2013‑2014, 
o 60º aniversário da sua introdução 
na Alemanha, na cidade de Düssel‑
dorf. Foi, portanto, com acrescida 
alegria que Hamburgo, segunda 
cidade alemã, recebeu os LIONS de 
todo o mundo.

96ª Convenção Internacional de Lions Clubes
Meet Friends In Hamburg!

Seminário de Formação de Governadores,  na primeira fila ao centro o PID  José Gorgulho, à sua 
esquerda e vestida de negro a sua Assistente no Seminário Rosemary Machado, e à sua direita a  
PDG Rejane do Brasil e responsável  por organizar de forma muito eficiente as Delegações 
Internacionais. Na foto vêm-se ainda os 2 governadores de Portugal e os 28 do Brasil.
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“MEET FRIENDS IN HAMBURG!” era 
o convite que se lia por toda a parte. 
Eu conhecia todos os nossos compa‑
nheiros do Centro/Norte, mas segui à 
risca o convite que a todos era feito e 
fui capaz de fazer novos amigos no 
grupo do Centro/Sul, como, por 
exemplo, os 1º e 2º vice‑governadores, 
Américo Marques e Carlos Manitto 
Torres e as CCLL Helga Acker, do LC 
de Rabo de Peixe e Glória Fernandes, 
do LC de Loulé.
Entretanto, os Governadores dos nos‑
sos Distritos, que já tinham partido 
antecipadamente para frequentar o 
respectivo seminário, tiveram o seu 
Banquete de Formatura, pelas 19.30 h 
do dia 5 de Julho
Boa razão tinha a minha saudosa 
mulher, a PDG Claudette Albino, 
quando dizia que todos nós devería‑
mos, pelo menos uma vez na vida, 
participar numa CONVENÇAO INTER‑
NACIONAL DOS LIONS. Acrescentava 
ela que só deste modo se poderia 
aquilatar da real força do nosso Movi‑
mento, da sua dimensão, da sua 
diversidade, da sua implantação mun‑
dial.
Foi com profunda emoção que desfi‑
lei, no passado dia 6 de Julho, ao lado 
da PDG Tiete Santos Costa, empu‑
nhando os dois, orgulhosamente, o 
estandarte do DISTRITO MÚLTIPLO 
115‑PORTUGAL, seguidos, com entu‑
siasmo, por toda a delegação portu‑
guesa. O desfile Internacional de 
Hamburgo, no sábado, dia 6 de Julho, 
foi, mais uma vez, uma maravilhosa 
manifestação da alegria de ser LION. 
Mas fez‑me lembrar o desfile da Con‑
venção de Minneapolis, quando os 
nossos queridos companheiros Cl 
Anabela e PCC Rui Caldevilla se dis‑
puseram a substituir‑nos, a mim e à 
minha Claudette, como portas
‑bandeira do Distrito CN, dada a situ‑
ação já muito grave da sua saúde. 
São atitudes como esta que fazem com 
que eu acredite cada vez mais na ami‑
zade como a argamassa que une os 
Lions, e que faz com que o lionismo 
internacional seja a maior associação 
de serviço existente no mundo.
Desta Convenção guardo os encómios 
tecidos pelos nossos Governadores, 
Eugénio Leite e Jorge Coutinho, em 
relação ao monitor do seu curso, o 
PID Gorgulho, que a todos, portugue‑
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Internacional

ses e brasileiros, entusiasmou com a 
sua competência na condução dos 
trabalhos de formação. 
O PID Joaquim Borralho encontrou 
tempo, como, aliás, também fez o PID 
José Maria Gorgulho, para contactar, 
sempre que lhes foi possível, a dele‑
gação portuguesa.
A concentração de Lions de todo o 
mundo, cerca de duas dezenas de 
milhar, em Hamburgo, provocou um 
impacto muito significativo na cidade. 
É que a semana da Convenção demons‑
trou exuberantemente a força do nosso 
Movimento pelo companheirismo que 
existe entre todos os Lions, indepen‑
dentemente do seu credo e da sua 
etnia. De comum: os objectivos que 
perseguimos e o código de ética pelo 
qual pautamos as nossas acções. 
O show internacional de sábado, com 
o grupo UP WITH PEOPLE, na Arena 
Mundial O2, jamais será esquecido, 
tal a sua qualidade. 
No domingo, dia 7, logo pelas 10.00 
horas, também na Arena, iniciou‑se a 
sessão plenária de abertura, com o 
discurso do Presidente Madden. A Se‑
nhora Laura Bush, ex‑primeira dama 
dos EUA, como oradora oficial da Con‑
venção, proferiu um brilhante dis‑
curso. De seguida, procedeu‑se à 
cerimónia das Bandeiras e foram 
anunciados os resultados do desfile 
internacional.
À tarde, participei no seminário para 
Presidentes de Conselho de Governa‑
dores.
Na segunda sessão plenária, já na 2ª 
feira, dia 8, verificou‑se uma chocante 
homenagem póstuma a dirigentes do 
nosso Movimento. A figura de Rui 
Taveira apareceu a toda a largura do 
imenso palco a lembrar‑nos o seu pas‑
samento. Depois, foi a indicação para 
Segundo Vice‑Presidente e Directores 
Internacionais. Momento alto foi o da 
entrega do Prémio Humanitário da 
Associação, no montante de US$ 
200.000, ao famoso cantor cego 
ANDREA BOCELLI, que a todos encan‑
tou com as suas canções. Ainda no 
mesmo dia, pelas 20.00h, realizaram
‑se os banquetes dos ex‑Presidentes 
Internacionais e ex‑Directores Interna‑
cionais, bem como dos Governadores 
de Distrito e dos ex‑Governadores, no 
mesmo local, facto que aconteceu 
pela primeira vez.
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nístico. Confesso que as palavras 
ficam sempre aquém do desejável na 
tentativa de narrar o que se viveu 
nesta Convenção de Hamburgo.
A próxima será em Toronto, no Canadá. 
E o melhor será começar já a pensar 
como nela participar.
Portanto, até Toronto! 

CC Gaspar Albino 

O grupo português envolveu de cari‑
nho esfusiante os nossos companhei‑
ros Jorge Coutinho (CN) e Eugénio 
Leite (CS), Governadores de pleno 
direito dos dois distritos do nosso DM 
115. Eu tive a honra de retirar a fita 
verde de ELECT da lapela do DG Jorge 
Coutinho no momento em que ele, 
juntamente com todos os seus pares, 
disse “sim” ao seu compromisso lio‑

No último dia da Convenção, 9 de 
Julho, realizou‑se a SESSÃO DE 
ENCERRAMENTO, com a transmissão 
de funções para o Presidente Palmer, 
a Cerimónia das Bandeiras da ONU 
em que nossa companheira Teresa 
Marques, vestida a rigor à moda do 
Minho, desfilou com a bandeira de 
Portugal, e a solene tomada de posse 
dos novos Governadores.
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Distrito Multiplo

CNG – todo um mundo  
a precisar de todos nós….

CC Gaspar Albino

Quando, em Fátima, numa reunião do Círculo de Past‑Governadores, me incitaram a que con‑
corresse ao cargo Presidente do CNG, logo me pus, de soslaio, a antever as renovadas 
críticas do meu velho amigo Zé Balacó, impenitente antagonista do dito órgão, com as 
funções que estatutariamente lhe estão conferidas. Com efeito, para ele, o CNG não tem 
nada que ter um gabinete que quase replique o gabinete dos Governadores de Distrito, 
não tem que ter um orçamento que constitua gravame para a expressão das quotas que 
cada Lion paga para o seu Clube, para o Distrito, para Lions Internacional. Para ele, os 
Governadores são soberanos no seu território e tanto chega. Só entendia um CNG que 
se limitasse a dirimir divergências, antagonismos, problemas de natureza vária, litígios 
mesmo, como uma espécie de tribunal de recurso. E acrescenta ele: já não é pouco!

Ora bem. Eu nunca pensei assim. Quando estudei as funções que cabem ao CNG, tem‑
pos idos, sempre as aceitei pacificamente como decorrendo, com lógica, das exigências 
de um edifício, o Distrito Múltiplo, que implicava um Órgão coordenador.

Foi quando frequentei o seminário para Governadores Eleitos na companhia do PDG 
Fernando Barros, e de mais 31 Governadores Eleitos do Brasil, sob a orientação do sau‑
doso Presidente Internacional Augustin Soliva, na Convenção de Indianapolis, que tomei 
consciência plena da imperativa necessidade da existência do CNG. Com os meus botões 
sempre admiti que talvez fosse possível estabelecer uma relação de equilíbrio ente os 
dois Distritos portugueses na atinência de objectivos de âmbito nacional, a nível de 
Distrito Múltiplo. Mas não já assim com toda essa facilidade no caso brasileiro.

A grandeza da nossa pequenez portuguesa impõe que, também nós, tenhamos o nosso 
Conselho Nacional de Governadores para levar a cabo, em plenitude, as atribuições 
constantes dos Estatutos da nossa Associação, de acordo com as suas regras e regula‑
mentos. E não são poucas: organizar acções de formação; editar a revista “LION”; super‑
visionar o Campo Internacional da Juventude; organizar a representação portuguesa à 
Convenção Internacional e ao Forum Europeu; efectuar a provisão orçamental para sub‑
sidiar despesas no desempenho de obrigações estatutárias; editar o Anuário Nacional 
e distribui‑lo por todos os Lions do DM; por consenso, nomear o Secretário e o Tesou‑
reiro do DM; cooperar com e ouvir o Conselho Fiscal e a Comissão de Estatutos, Regu‑
lamentos e Nomeações, sempre de acordo com as normas estatutárias.

E temos, ainda, as assessorias (a tal duplicação(?) do gabinete dos Governadores): 
ALERTA do Lions; Convenção; Diabetes; Audição; Visão; Informática; Relações Interna‑
cionais; Leo Clubes; Serviços lionísticos para crianças; Lions Quest; Protocolo, Relações 
Públicas; Oportunidades lionísticas para jovens; Acampamentos e intercâmbio juvenis. 
E ainda as acções de carácter nacional: “Eu sou vigilante da floresta”; Prémio Nacional 
de Literatura em colaboração com a Fundação Lions de <Portugal; Fórum Luso‑Brasileiro; 
Fórum Luso‑Galaico; o Instituto do Sangue e da Medula, etc., etc.. Pensar no que pode‑
mos fazer pela ASIL; não dispensar o avisado conselho dos mais experientes que se 
reúnem no Círculo de past‑governadores.

Acresce que não se pode olvidar o acompanhamento da Equipa Global de Aumento de 
Sócios (GMT) e da Equipa de Liderança Global (GLT), a nível do MÚLTIPLO e o desejável 
entrosamento com as correspondentes equipas dos nossos dois Distritos, já que estes 
têm vindo a diminuir e essa tendência tem que ser invertida. 

É todo um mundo de gente e de trabalho que, desde que bem oleado, poderá ajudar a 
melhorar um pouquinho este nossa tarefa tão atribulada. Esta a principal justificação 
para tanto esforço.

Enfim: estou metido numa camisa de onze varas. Sinto que vou precisar da ajuda de 
todos os companheiros. Já a começo a pedir. Anima‑me o espírito de amizade que sei 
estar antecipadamente garantido. CONTO CONVOSCO. 
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Caros Companheiros

Queria partilhar convosco a sensação que tive aquando da minha ida à Convenção a 
Hamburgo.

O primeiro impacto foi, confesso, menos agradável. Tal sensação – que cedo se desva‑
neceu – esteve relacionada com a pouca informação que nos foi disponibilizada, sobre‑
tudo quando comparada com o que sucedeu com os nossos companheiros brasileiros. 
Ao contrário do que aconteceu connosco, eles foram recebendo comunicação porme‑
norizada durantes as semanas que antecederam as convenções, permitindo-lhes maior 
preparação para os diferentes temas.

Todavia, tal facto não impediu que rapidamente nos sentíssemos à vontade e perfeitamente 
integrados na enorme comunidade Lions que ali estava presente. Aliás, importa sublinhar 
que esta sensação, porventura de “pequenez”, face aos restantes países, foi largamente 
suplantada pela qualidade dos nossos PDI´s Joaquim Borralho e José Gorgulho. 

A organização dos trabalhos primou pela pontualidade. Todos nós podíamos agendar o 
que quer que fosse já que tínhamos a certeza que os trabalhos terminavam à hora pro‑
gramada. Um belíssimo exemplo de como o tempo pode ser bem gerido.

A estadia dos Governadores, resumiu-se a três etapas.	

•	� O primeiro momento deu-se com a nossa chegada e o reconhecimento da cidade anfitriã, por sinal, de uma beleza e 
simplicidade que fazem corar muitas das capitais europeias;

•	� A segunda etapa diz respeito ao principal da viagem, execução dos trabalhos previstos para a preparação dos Gover‑
nadores. Foi neste momento que se começou a verificar a dinâmica da organização: briefing pela manhã e trabalhos de 
seguida, sempre o mesmo ritual e pontualidade. Tudo pensado e executado de forma perfeita.

	� Aí, o nosso monitor PDI José Gorgulho foi exímio todos os dias, motivo pelo qual lhe endereço os parabéns por todo 
o empenho.

•	� Terminados os trabalhos, pode dizer-se que entramos numa nova fase. Foi aí que tivemos contacto com o grupo, nume‑
roso por sinal, de companheiros portugueses que se deslocou a Hamburgo. A alegria e o companheirismo foram sem‑
pre a nota dominante.

O ponto alto veio logo de seguida com o desfile das nações, estando presentes todos os países. Foi, sem dúvida alguma, 
um momento indescritível e inolvidável para quem teve a possibilidade de o presenciar. Aí, o PCC Rui Caldevilla foi um 
acérrimo lutador por nos animar a todos. E, de facto, conseguiu com toda a sua energia e boa disposição. Cantamos, 
dançamos e enchemos de boa disposição quem se cruzava 
com o nosso grupo. Parabéns Rui.

Tudo isto culminou com o ato da tomada de posse. Todos os 
companheiros portugueses, juntos no mesmo espaço, num 
pavilhão que albergava umas dezenas de milhares de compa‑
nheiros de todo o mundo. 

Recomendo vivamente aos companheiros, mesmo num dos 
piores momentos de crise como o atual, a fazer uma incursão 
às futuras convenções. A próxima é já em Toronto - Canadá. 
Um prelúdio do que irá ser a comemoração dos 100 anos de 
lionísmo.

Sem dúvida uma grande organização mundial, da qual todos 
nos devemos orgulhar e contribuir para o seu engrandeci‑
mento. 

A sensação que tive aquando da minha ida  
à Convenção a Hamburgo

DG Jorge  Coutinho
Governador do Distrito  
115 Centro Norte
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Distrito 115 Centro Sul

DG EUGÉNIO LEITE
Governador do Distrito 

115 Centro Sul

Solidariedade,  
do sonho à realidade

Neste Ano Lionístico que se inicia, e de acordo com o lema do Presidente Internacional  
Barry Palmer “Follow your Dream”, os Lions são desafiados a seguir os seus sonhos 
para atingirem novos patamares. Para atingirmos os nossos sonhos, precisamos de 
líderes responsáveis, que fomentem o reconhecimento e o sucesso através do trabalho 
em equipa. Para servirmos os menos privilegiados das nossas comunidades temos que 
nos expandir, fortalecendo os clubes existentes, fundando novos clubes e conseguindo 
novos sócios. 

Mas, como refere o lema do nosso Presidente, “Follow Your Dream”, pois então, 
Companheiros, sigamos o nosso sonho e levemos a “Solidariedade do Sonho à Reali‑
dade”. Vamos transformar este ano em que comemoramos o sexagésimo aniversário 
da entrada em Portugal do movimento Lionístico num ano memorável. 

No Ano Lionístico 2013-2014, o sonho Lion continuará também dedicado a apoiar as 
seguintes estratégias de Serviço:  

•	� Campanhas de Ação para Serviços Globais, Juventude (agosto), trabalhando com ce‑
gos e deficientes visuais (outubro), alimentando famílias (dezembro e janeiro) e 
levando a sua família ou vizinhos a conhecerem os Lions (abril). 

•	� Apoiar a iniciativa para reduzir a pobreza global.

•	� Envolvimento no programa de Reflorestação e no programa de Atividade de Leitura.  

•	� Patrocinar o projeto "Lions Family Week" (abril) par dar a conhecer o seu clube Lion à 
sua família e vizinhos. 

Apoiemos o nosso Presidente Barry Palmer, nos seus sonhos e programas, mas dedi‑
quemos todo o nosso vigor e vontade às nossas três grandes causas:

•	�P rograma Visão para Crianças - Sight for Kids (Lion/Opticália) - formemos um serviço 
global, desde o rastreio, à consulta e ao fornecimento de óculos e lentes às crianças 
carenciadas do 7º ano de escolaridade. 

•	�B anco de Leite - mobilizemos os nossos recursos e conhecimentos para fornecer leite 
às famílias carenciadas.

•	�B olsa de Emprego JOIN - utilizemos a rede global Lion para ajudar os nossos Compa‑
nheiros numa fase da vida mais difícil, o desemprego.

Mas Companheiros, passar a nossa Solidariedade do Sonho à Realidade, só é possível 
porque os companheiros existem, porque os clubes existem e porque há uma vontade 
global em transformar a solidariedade de um sonho numa realidade.

Permitam-me que termine citando Paulo Coelho. “O mundo está nas mãos daqueles que 
têm a coragem de sonhar e de correr o risco de viver os seus sonhos”. Para mim, a mais 
bela definição de um Lion. 

CONTO CONVOSCO! 
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Cumprindo o planeado a Governadoria do D115CN do AL 2012‑2013 realizou a sua quinta e 
última reunião na Mealhada no passado dia 30 de Junho.

Esta reunião serviu essencialmente para fazer um balanço da gestão do Distrito e para 
reconhecer companheiros e Clubes que se distinguiram no apoio ao Gabinete.

Das actividades realizadas da iniciativa ou da responsabilidade do Distrito, foram des‑
tacadas a Campanha “Sorrisos de Escola em Escola” que integrou o nosso Distrito nos 
parceiros do programa governamental PERA (Programa Escolar de Reforço Alimentar), 
a realização do 18.º Encontro Lionístico Norte de Portugal – Galiza em Ílhavo, a organi‑
zação da Visita do Presidente Internacional Wayne Madden ao nosso Distrito, as várias 
Ações de Formação no âmbito do GLT e GMT e das obrigações de escrita e fiscais dos 
Clubes e o esforço bem conseguido na área das relações públicas e da divulgação na 
comunicação social.

Ressaltou de muita importância o Distrito ter feito logo no início do AL um planeamento 
muito exaustivo das Metas da Governadoria, ter recomendado Metas para os Clubes, 
ajudando‑os a atingirem o estatuto de Clube de Excelência e ter calendarizado as reu‑
niões do Gabinete e das Divisões.

Esse planeamento facilitou o desenvolvimento do cumprimento das metas do ano lio‑
nístico, evitando o inconveniente da sobreposição de datas.

Relevou‑se também a fundação de dois Clubes Leo (Boavista e Covilhã) e, apesar dos 
esforços e das diligências feitas não foi possível inverter a tendência de queda do qua‑
dro social do Distrito e a perda dos Clubes de Macedo de Cavaleiros e de Vila Real.

O balanço que os Companheiros do Gabinete fizeram foi extremamente positivo e muito 
lisonjeiro para a Governadora.

No momento do Reconhecimento foram distinguidos os Clubes da Boavista e Covilhã 
(fundação de Clubes Leo), Guimarães e Póvoa de Varzim (Visita do Presidente Interna‑
cional) e Ílhavo (18.º Encontro Norte de Portugal‑Galiza).

Do Gabinete foram reconhecidos o PDGI Duarte Marques, o Secretário CL Manuel Amial, 
o Tesoureiro CL Carlos Pinheiro, os Presidentes de Divisão (CCLL Alberto Magalhães, 

Joaquim Vieira, PDG Carlos Lopes, Eugénia Almeida, 
Valentim Miranda, Aureliano Cabral e Teresinha Novo) 
e os Assessores do Gabinete.

A Governadora entendeu também anunciar a atribui‑
ção do galardão LION DO ANO do D115CN ao CL 
Manuel Amial pela extradordinária dedicação e apoio 
dado ao nosso Distrito, o qual ser‑lhe‑á entregue opor‑
tunamente. 

A terminar devo destacar o carinho e a amizade com 
que os Clubes e a generalidade das Companheiras e 
dos Companheiros sempre me acolheram e distin‑
guiram ao longo do ano e o excelente apoio dado 
pelo Gabinete e pelo funcionário da Sede Senhor 
Alfredo.

Estou‑lhes muito grata! Foi para mim uma experiên‑
cia muito enriquecedora e motivadora!  

PDG Isabel Moreira

Última reunião do gabinete AL 2012‑2013  
na Mealhada

Distrito 115 Centro NORTE
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O estatuto do reconhecimento é um dos procedimentos preconizados por Lions Interna‑
cional, reconhecendo o trabalho meritório de companheiros que dia a dia vão cons‑
truindo o Lionismo e, ao mesmo tempo, incentivando o seu exemplo de dedicação.

Durante as últimas Convenções que decorreram na Amadora, no passado mês de Abril, 
o nosso Distrito teve a honra de ver galardoados por Lions Internacional quatro dos seus 
Companheiros:

Medalha Presidencial:

– PID José Maria Ribeiro Gorgulho, Presidente do Comité de Honra; e 

– PCC José Neiva Santos, Embaixador de LCIF e Assessor de Relações Internacionais;

Medalha de Liderança Internacional:

– CL Manuel Amial, Secretário do Gabinete; e 

– CL José Valentim Miranda, Presidente da Divisão 6.

Os galardões foram atribuídos pelo então Presidente Internacional Wayne Madden e 
entregues pelo então DI Joaquim Borralho, em nome da nossa Associação Internacional, 
distinguindo e relevando a dedicação e o trabalho que estes companheiros têm vindo 
a realizar ao serviço do Lionismo.

Como Governadora do Distrito do AL 2012‑2013, senti‑me muito honrada por testemu‑
nhar esta distinção e ter podido contar com estes Companheiros como excelentes cola‑
boradores no meu Gabinete, ajudando‑me a concretizar o meu Lema “Reinventar para 
Servir”.

Para eles e para os seus Clubes (Àgueda, Matosinhos, Vila Praia de Âncora e Vila Nova 
de Gaia, respectivamente), a minha mais viva felicitação e o meu agradecimento pela 
mais‑valia que são para o nosso Movimento. 

PDG Isabel Moreira

Lions Internacional – reconhecimento ao mérito nas 
convenções a quatro companheiros do distrito 115CN 

Distrito 115 Centro NORTE

DI Joaquim Borralho ladeado pelos galardoados PCC José Neiva Santos 
e CL Manuel Amial

Mesa da Convenção Distrital
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Primeira 
Reunião  
do Distrito 
Multiplo 115

O Presidente do CNG, CL Gaspar 
Albino agradeceu a presença dos 
Membros presentes e procedeu-se de 
seguida à saudação às bandeiras.
Momento de grande emoção foi a 
Invocação da Companheira CL Maria 
Manuela Brito Rocha com a declama‑
ção de um poema da autoria da CL 
Ângela Leite que decorreu com a pro‑
jecção de imagens da 96ª Convenção 
de Hamburgo, especialmente a ima‑
gem de homenagem ao nosso sau‑
doso PID Rui Taveira.
O Código de Ética foi lido pelo PCC 
António Serra Cruz, e a leitura dos 
Objectivos de Lions Internacional pela 
CL Gabriela Fernandes.

No cumprimento da agenda, o Presi‑
dente do CNG Gaspar Albino, efec‑
tuou a apresentação dos Membros 
do Gabinete pedindo-lhes que um a 
um fossem assinando o Auto de 
Posse, levantando ao mesmo tempo 
a sua pasta.
Em cumprimento do penúltimo 
ponto o Presidente do CNG proferiu 
uma comunicação intitulada “Todo o 
mundo a precisar de nós”, cujo tema 
abordava o seu programa e objecti‑
vos para o AL 2013/2014. 
Terminada a leitura do texto do Pre‑
sidente Gaspar Albino, e não ha-
vendo mais a tratar foi encerrada a 
sessão. 

No dia 20 de Julho pelas 10 horas e 
trinta minutos reunião em Pombal o 
Conselho de Governadores do Distrito 
Multiplo 115 e todo o seu Gabinete.
O Presidente do CNG, CC Gaspar 
Albino, convidou para a mesa os Vice-
Presidentes DG Jorge Coutinho e DG 
Eugénio Leite, os PDI’s José Ribeiro 
Gorgulho e Joaquim Borralho, o Presi‑
dente do Lions Clube de Pombal, o 
Secretário e a Tesoureira do CNG, res‑
pectivamente o CL José Balacó e a CL  
Raquel Páscoa.
O Presidente do CNG, “Em nome de 
Deus e pela grandeza da Pátria”, decla‑
rou aberta a reunião, passando a ler a 
Ordem de Trabalhos.
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Prémio Nacional de Literatura  
“Lions de Portugal” ano Lionístico 2013-2014

Após ter integrado o júri do Concurso PRÉMIO NACIONAL DE LITERATURA “LIONS DE 
PORTUGAL” por dois anos consecutivos, o Presidente do Conselho Nacional de Gover‑
nadores, CL Gaspar Albino, confiou‑me a tarefa de assessorar a referida atividade, gesto 
que muito me honra porque, ao fazê‑lo, depositou em mim um “generoso” voto de 
confiança, numa Assessoria que fora sua “pertença” e que tão bem soube dirigir.

É um projeto anual dos dois Distritos Lions Nacionais, 115 CN e 115 CS, sob a coordenação 
do Presidente do CNG e com o patrocínio e apoio da Fundação dos Lions de Portugal.

Esta iniciativa teve e tem como finalidade servir a Cultura, mostrando uma outra dimen‑
são dos Lions e permitindo alcançar uma prestigiante notoriedade do Lionismo Portu‑
guês nos meios literário, académico e social.

É imperioso que o Concurso e o seu Regulamento sejam profusamente divulgados atra‑
vés de todos os meios de comunicação ao nosso alcance.

Nesse sentido, peço aos Governadores do Distrito 115, CL Jorge Coutinho (CN) e CL 
Eugénio Leite (CS), que colaborem na dinamização de todos os Clubes Lions das respe‑

tivas circunscrições para que estes divulguem a atividade através da comunicação social local e regional e/ou outros meios 
disponíveis, incentivando a uma ampla e variada participação das suas comunidades.

Preciso da colaboração de todos e solicito‑a não só nesta fase de lançamento do Concurso mas, também, ir lembrando a 
iniciativa, sempre que surja uma oportunidade contextualizada.

Conto convosco e, dada a valiosa experiência adquirida, não deixarei de fora a imprescindível ajuda do meu antecessor. 

Obrigada. 

CL Manuela  
Brito Rocha
A Assessora

REGULAMENTO

1. O prémio Nacional de Literatura Lions de 
Portugal, no valor de 2500 euros, destina‑se 
a galardoar o autor da uma novela inédita. 
Através deste prémio, a Associação Inter‑
nacional de Lions Clubes, Distrito Múltiplo 
115, patrocinada pela Fundação Lions de 
Portugal, pretende contribuir e estimular a 
produção e divulgação desta produção lite‑
rária inédita junto da população em geral, 
através da Acão conjunta dos Governado‑
res dos Distritos 115 CN e CS.

2. Apresentação a Concurso
2.1. As obras concorrentes têm de ser escri‑
tas em língua portuguesa.
2.2. A apresentação dos originais deverá 
ser realizada na seguinte forma: texto 
impresso a dois espaços, não podendo 
exceder as 200 páginas A4.
2.3. As obras concorrentes serão entregues 
na Rua Basílio Teles, nº. 17 – 3º. C, 1070‑020, 
Lisboa, ou na Rua Brito Capelo, 223 A, 4º. 
Piso, escritório 18 – 4450‑073, Matosinhos, 
ou enviadas por correio registado para 
qualquer uma das direções indicadas.
2.4. A data limite para os concorrentes apre‑
sentarem ou enviarem os originais será o 
dia 15 do mês de Março de 2014. As entre‑

gas em mão deverão ser feitas nos dias 
úteis até essa data de 15 de Março de 2014, 
das 14h às 18h.
2.5. Por cada obra concorrente serão entre‑
gues cinco exemplares da respetiva obra 
para posterior distribuição pelos membros 
do júri. 
2.6. Os exemplares devem ser entregues em 
sobrescrito lacrado contendo no exterior um 
pseudónimo e, no interior, um outro enve‑
lope lacrado com a identificação do autor.
2.7. Os exemplares, uma vez entregues aos 
membros do júri, não serão devolvíveis.

3. Constituição do júri    
O júri é constituído por três personalidades 
do meio académico e literário, pelo asses‑
sor do Distrito Múltiplo 115 para o Prémio 
Literário e por um representante da Funda‑
ção Lions de Portugal.

4. Apuramento e Classificação
4.1. É rigorosamente mantido o anonimato 
dos concorrentes nos termos seguintes:
 O envelope lacrado, com a identificação do 
autor correspondente à obra premiada, ape‑
nas pode ser aberto pelo júri em reunião 
expressamente convocada para o efeito.
Os restantes envelopes lacrados, após  
a divulgação pública do vencedor, serão 

entregues aos concorrentes que os recla‑
marem. Os que não forem reclamados, no 
prazo de dois meses, após a divulgação 
pública, serão destruídos.
4.2. Não haverá atribuição de prémios 
ex‑aequo do Prémio Lions de Portugal, 
podendo ser, contudo, atribuídas menções 
honrosas.
4.3. O júri poderá deliberar a não atribuição 
do prémio.
4.4. A classificação será exarada em ata a 
homologar pelos Governadores dos Distri‑
tos 115 CN e CS, pelo Presidente do Conse‑
lho Nacional de Governadores e pelo 
Presidente da Fundação Lions de Portugal.
4.5. Da classificação homologada não 
haverá recurso.

5. Publicitação e entrega do prémio
5.1. O prémio será publicitado durante o 
mês de Junho do ano de 2014.
5.2. A entrega do prémio decorrerá em ceri‑
mónia pública, em data subsequente a 
comunicar.

6. Publicação da obra premiada
 A obra premiada poderá vir a ser publicada 
sob os auspícios da Fundação Lions de Por‑
tugal, recebendo o autor 10% dos exempla‑
res publicados.
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A memória, ainda fresca, da vivência em Hamburgo de todas as manifestações da Con‑
venção Internacional, impele‑me a partilhar com os Companheiros quanto me 
impressionou a relevância dada a uma actividade de serviço, que ao longo de vários 
anos particularmente me motivou: “O Concurso de Cartaz sobre a Paz”.

Desde o lugar de destaque na exposição de actividades de Lions Internacional, pas‑
sando pela venda de cópias do cartaz vencedor e sessão de autógrafos com contacto 
pessoal da vencedora do Concurso Internacional, até ao reconhecimento em plená‑
rio com o aplauso dum auditório entusiasmado, ficou bem expressa a importância 
que é dada a esta actividade .

Apelido este ultimo momento de importante, mas poderei dizer emocionante, pois 
ao mesmo tempo que se fazia a consagração final da vencedora do Concurso 
2012/2013, foram convidados a estar presentes o primeiro vencedor do Concurso há 
25 anos e a vencedora do Concurso de Redações destinado a invisuais, aos quais 
os Lions de todo o mundo prestaram uma comovida homenagem, após as suas 
breves intervenções.

Não desconhecíamos que nos últimos 25 anos, mais de quatro milhões de jovens 
de cerca de 100 países participaram no ”Concurso de Cartaz sobre a Paz”, e que “ os 
trabalhos criados são únicos e expressam a criatividade, as experiências de vida e 
de cultura dos jovens artistas, utilizando várias formas de expressão do seu senti‑
mento sobre a Paz”. 

Porém, talvez não nos tivéssemos apercebido de toda a extraordinária importância 
que lhe é atribuída pela nossa Instituição e da urgência de o nosso D. M. 115 fazer 
uma caminhada firme e com objectivos definidos, com participação do maior 
número possivel de Clubes nesta actividade.

“NOSSO MUNDO, NOSSO FUTURO”, é o tema para o A.L. 2013/2014. Vamos fazer 
dele um vasto campo de reflexão e de imaginação criadora, para levar os nossos 
jovens a transmitir através do seu mérito artístico o pensamento sobre a transfor‑
mação do “Nosso Mundo” para um “Futuro” de Paz .

Cartazes representantes do D.M. 115 tiveram já a honra de figurar entre os 24 sele‑
cionados de todo o mundo. Será utópico sonhar com uma participação ainda mais 
relevante? 

Maria Emília Cristiano O. Santos
Assessora para o “Concurso Internacional de Cartaz sobre a Paz” 

 

O Concurso Internacional  
de Cartaz sobre a Paz  
e a participação do DM 115

O Concurso Internacional  
de Cartaz sobre a Paz  
e a participação do DM 115



25julho–Agosto 2013  LION

Distrito Multiplo

LYE 2013 – Mais um ano se passou 
e mais um campo de férias foi realizado
Vinte Jovens, Vinte paises, 360 horas de muita amizade e partilha, 2.900 kilóme‑
tros de autocarro, 3 monitores Leo, o nosso motorista e claro…eu.
À sua chegada a Portugal estes jovens foram recebidos pelas simpáticas famílias 
que se disponibilizaram para os receber durante uma semana. Na bagagem 
traziam expectativa, algum receio e muita vontade de se divertir.
Dia 13 foi tempo de se juntarem no Algarve para juntos e em família viverem 
duas semanas que segundo eles lhes marcou a vida. 
O programa foi intenso e diversificado, misturando cultura com desportos radi‑
cais, parques aquáticos, praias lindíssimas, bares, discotecas e os tão apreciados 
serões “em família” passados no campo.
O grupo foi fantástico, unido, cumpridor, ternurento… e a saudade ficou.
Quando acabou e ao fechar a porta, olhamos para trás e fica o vazio e o cansaço 
apodera-se de nós, no entanto, mensagens como estas, deixadas ao acaso no 
Facebook fazem-nos desejar continuar…

Ketato Zerekidze 

now i was watching with my friends camp presentation and tears are still coming and really want 
to be there  ♥♥♥♥♥♥

Abhishek Mehra 

Yesterday night when locked the door of my house, I miss locking the door of the camp every 
night..... miss you guys

Daniel Gutierrez 

Sunday
Camino al aeropuerto a punto de terminar lo que probablemente va a ser el mejor viaje de mi 
vida. No tengo espacio suficiente para agradecer a todos los que hicieron este viaje posible, ni 
palabras para describir los lugares y personas que conocí. Gracias por darme esta oportunidad 
Lions Youth Exchange.
In my way to the airport to finish what is probably going to be the best journey of my life. I don’t 
have enough space to thank everyone who made this trip possible, and i have no words to describe 
the places and people i met. Thank you for giving me this opportunity Lions Youth Exchange. 
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Abhishek Mehra 

Distance, seperation, missing... something I can not stand... But sometimes that is the way life is. 
We got to be apart and meet only over phone or net... And when we are, those moments are like 
heaven and wish it will never end... For me, whenever I am away from those I love, my love 
towards them has only deepened. Every minute I am away and think about them made me realise 
me how much I need them, how much I’m incomplete without them... 
Still I wish there will be no moment I got to be away... And when it comes, just wish it ends soon... 
Cause it’s a pain not to be with them... Something very special...  And now when I am miles away 
from home(camp) and my land, this gives a new meaning altogether... I also wish the distances 
fade fast and I be with all those I love soon...  I miss you a lot.... 

Ketato Zerekidze 

julia i love you very much it was really the best time thank you again i’ll never forget you and 
that time also because all day all the time i am thinking and talking just about this it was really 
my family and this is everything what you did i hope i want and i need to meet again and i 
really want that you came in georgia i will be really evry glad i love you and miss you very 
much :*:*

Abhishek Mehra 

That little home, was a heaven for a family of 23 people.... every laughter, evey smile, eery tear 
there can never be forgotten, it has its place deep in the heart...... miss you too mother.... it feels 
so lonely, no happiness, no smile....erything is so different.... miss you all so much..

O Lionismo português agradece à Anália Ruivo, à Raquel Caldevilla, à Isaura 
Martins, à Cristina, à Isilda Silva, ao Pryia Majumdar, à Inês Santos, à Mariza 
Queiroz, à Margarida Mota, ao Carvalho Lopes, à Inês Ribeiro, à Cristina Teles, à 
Maria Helena Evangelista, à Gabriela Nascimento, ao Hélder Fráguas, à Hortên‑
sia Anton, à Elsa Ferreira e ao Bruno Fonseca, companheiros que com a sua 
simpatia se disponibilizaram a receber em suas casas durante uma semana os 
nossos jovens participantes no campo da Juventude. Um agradecimento tam‑
bém ao Bernardo Beja, Leo da Figueira da Foz que vai receber durante 17 dias 
um jovem Japonês que só podia vir em Agosto.
Agradecemos também a todas as entidades que tornaram possível este campo 
e que connosco têm colaborado ao longo de vários anos.
Câmaras Municipais de FARO, TAVIRA, CASTRO MARIM, VILA DO BISPO, SILVES 
e PORTIMÃO, RANCHO FOLCLÓRICO DE FARO, ZOOMARINE, HOTEL AMPALIUS, 
SLIDE & SPLASH, AQUASHOW, Campo de Golf BENAMOR, HIDROESPAÇO, 
MUSEU DE S. BRÁS e MARCO TANGERINO.
E claro não podia esquecer os nossos incansáveis monitores, os Leos JOÃO 
RITTO, BRUNO SOARES e PEDRO AMADO e o nosso sempre bem disposto e 
disponível motorista SR. FRANCISCO.
A outra vertente do Intercâmbio Juvenil é a participação portuguesa no mundo, 
e este ano foi uma surpresa. O Mundo recebeu 16 jovens que dignificaram o 
nosso pais em campos na Turquia, Itália, Austrália, Brasil, Japão, Polónia, Eslo‑
vénia, Noruega, Hungria, Finlândia e Alemanha. Alguns destes jovens enviados 

por Lions clubes como Pombal, Montijo, Seixal, 
Almada e Parede, outros porque nos encontraram 
na Internet e contactaram directamente. 
De todos estes países tenho noticias boas relativa‑
mente aos nossos participantes.
E pronto meus amigos… a aventura chegou ao 
fim…
Para o ano continuaremos o nosso trabalho porque 
este é sem dúvida o nosso melhor cartão de visita. 
Não esqueçam que o campo é Português e que é o 
Lionismo Português que sai dignificado.
É com muito orgulho que anuncio que o nosso 
campo é um dos mais requisitados e conceituado a 
nível mundial.
Até para o ano. 

JúlIa Lima
Assessora de Intercâmbio Juvenil
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Lions Clube da Boavista
1 – SEMANA DA FAMILIA. Na semana da família, a CL Marta 
Pinto deslocou­‑se à escola EB1 Restauração, aonde fez uma 
apresentação dos resultados dos trabalhos entregues pelos 
alunos do 4º ano para o projecto da Floresta Unida – “A Impor‑
tância da Floresta para os Animais” 
Aproveitando o facto de estar com estas crianças a Cl Marta 
Pinto resolveu falar‑lhes também sobre um tema sensível para 
este ano Lionístico “A importância da Leitura”, estimulando‑os, 
explicando‑lhes a importância da leitura para o futuro daquelas 
crianças. Através de uma pequena apresentação foi‑lhes dito 
como o hábito da leitura é fundamental pois só assim “se 
crescerá conhecendo um pouco de tudo”, “e como poderão ser 
mais ricos em termos de conhecimento, vocabulário” etc…
No final a CL Marta Pinto ofereceu um livro “Clube dos 5” a 
cada uma das crianças e eles adoraram!

2 – LC Boavista & “ Sorrisos de Escola em Escola”. A campa‑
nha, designada ”Sorrisos de Escola em Escola” criada pela 
Governadoria para reunir as verbas suficientes por forma a 
fornecer pequenos‑almoços às crianças com fome nas nossas 
escolas é uma das iniciativas que o Lions Clube da Boavista 
está a apoiar este ano Lionístico tendo já contribuído com um 
donativo financeiro e com a divulgação da campanha através 
da venda de pins
3 – Visita Presidente Internacional Wayne Madden. 
No passado dia 21 de Maio o Lions Clube da Boavista fez‑se 
representar por um significativo numero de sócios na recep‑
ção ao Presidente Internacional Wayne Madden. Com intuito 
de abrilhantar esta visita ao Distrito Centro Norte e também 
para dar a conhecer ao Presidente Internacional um pouco da 
nossa cultura, da nossa Portugalidade, fizemo‑nos acompa‑
nhar pela Tuna da Universitária do Porto que abriu a sessão 
de perguntas e respostas com uma excelente actuação e 
apresentação de de partes da obra de figuras como Florbela 
Espanca e Fernando Pessoa.
4 – ANIVERSÁRIO LIONS CLUBE DA BOAVISTA – Apresenta‑
ção do LEO CLUBE DA BOVISTA e Entrega da Comenda Mel‑
vin Jones. No passado dia 18 de Maio tivemos a oportunidade 
de passar um dia único no Parque da Pasteleira, rodeados de 
muitos e bons amigos para uma festa singular. 

“Um Dia no Parque” foi o motivo ideal para festejarmos o 
nosso aniversário duma maneira diferente, convidando os 
Companheiros Lions e todos os nossos Amigos para virem 
connosco até um dos espaços Verdes mais fantásticos da 
cidade do Porto. Para esta festa contámos com a presença 
de 440 convidados que entre muita música, brincadeiras, 
jogos tradicionais e comida deliciosa, puderam passar uma 
tarde bem divertida e saudável nunca esquecendo o nosso 
mote principal: A Solidariedade. Para tal, convidámos algu‑
mas associações – FLORESTA UNIDA, CASA DE LORDELO, 
AMOR CASEIRO, CLUBE FLUVIAL PORTUENSE E ORFEÃO 
UNIVERSÍTÁRIO DO PORTO que se fizeram representar 
pelos seus responsáveis, cedendo‑lhes gratuitamente um 
espaço – “Tendinhas solidárias”, nas quais puderam vender 
os seus produtos e angariar verbas para a execução das 
suas actividades. 
Esta iniciativa teve um enorme sucesso! Não só porque a 
receita dessas vendas reverteu na totalidade para as referi‑
das associações mas também porque todos puderam passar 
a sua mensagem aos nossos convidados, dando a conhecer 
os seus projectos solidários. 

Durante esse fantástico almoço houve espaço e oportunidade 
para o nosso “Momento Lionístico”. Ao contarmos com a 
presença da nossa Governadora Isabel Moreira quisemos 
aproveitar para apresentar publicamente o nosso Jovem 
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Clube Leo da Boavista e entregar a prestigiada comenda de 
Melvin Jones ao Companheiro Francisco Cruz em reconheci‑
mento da sua actividade no nosso Clube. 
O sucesso desta nossa ideia inovadora para festejarmos a 
nossa existência como clube de serviço deveu­‑se não só ao 
grande envolvimento de todos os companheiros do LC da 
Boavista que se envolveram a 100% em todas as tarefas 
necessárias como aos extraordinários apoios que tivemos. 
Começamos por destacar e agradecer a fantástica colabora‑
ção da Junta de Freguesia de Lordelo do Ouro que nos dis‑
ponibilizou o local para a realização do Almoço e colaborou 
nos custos da refeição servida. 
Realçamos e agradecemos também o apoio do OUP que gra‑
tuitamente nos brindou com as suas actuações, da Rádio 
Nova que nos apoiou na divulgação do evento através de 
Spot publicitário, da Symington e Unicer que nos patrocina‑
ram as bebidas“ e da Barloworld STET que mais uma vez 
colaborou nos custos da logística. Por fim o nosso reconhe‑
cimento vai para o Agrupamento de Escolas Dr. Leonardo 
Coimbra que nos cedeu os seus alunos de hotelaria que fize‑
ram um excelente trabalho e para a empresa de comunicação 
“Criarcomunicação” o que nos ajudou na elaboração e con‑
cepção dos cartazes/convites e imagem.

Atingidos os nossos objectivos solidários, renovando o que 
pensamos dever ser o Movimento Lion, isto é com activida‑
des mais frequentes, mais aberto e acessível á comunidade, 
mais interessado, mais comprometido e aplicado para com 
o Servir, podemos dizer que “ Um dia no Parque” foi sem 
dúvida um dia especial, muito bem passado com todos que 
nos brindaram com a sua presença e que tencionamos repe‑
tir algo muito semelhante já no próximo ano, ficando desde 
já aqui o convite à participação de todos os nossos Compa‑
nheiros e Clubes Lions.

5 – Caminhada “Poe‑te a Mexer” / Diabetes. No passado 
dia 09 de Junho o Lions Clube da Boavista associou­‑se ao 
Lions Clube de Matosinhos e participou na caminhada “Poe
‑te a Mexer” a favor das pessoas que sofrem da diabetes. 
Os valores que os participantes pagaram pela inscrição foram 
entregues à Associação Protectora dos Diabéticos e à Socie‑
dade Portuguesa de Diabetologia.

6 – NASCEU O “GESTOS” – GRUPO DE APOIO AOS SEM 
ABRIGO NA CIDADE DO PORTO. Ao tomarmos conhecimento 
que ao Domingo existiam poucas instituições a fornecer refei‑
ções quentes aos nossos “amigos de rua”, um grupo de com‑
panheiros do Lions Clube da Boavista constatou que na zona 
da Boavista pernoitam vários sem‑abrigo que se queixavam 
de não tomarem qualquer refeição quente ao Domingo.
Para colmatar esta situação e após uma ronda pela cidade 
contactamos com outras instituições no sentido de não nos 
sobrepormos ao meritório trabalho que desenvolvem e criou
‑se um grupo de acção de rua. 
Este grupo entrou em actividade a 30 de Junho e tem por 
missão a confecção e distribuição de refeições quentes na 
Rua Júlios Dinis, junto à rotunda da Boavista, todos os 
Domingos a partir das 20.30H. A esse grupo decidimos cha‑
mar “Gestos” porque é com pequenos “gestos” que preten‑
demos fazer a diferença nestes tempos mais difíceis.
Para dar início a esta iniciativa foi com muito agrado que 
pudemos contar com o apoio de vários amigos que pronta‑
mente se disponibilizaram a oferecer donativos para a aqui‑
sição de todo o equipamento necessário para a confecção 
dos alimentos. Destacamos de entre eles a Junta de freguesia 
de Lordelo do Ouro, a Remife, a GlobalLock, a Lemos&Botelho 
e a Padaria In Ermesinde.
A CL Ana Maria Maia e a CL Julieta Ferreira, apoiadas por 
outros CL Lions e pelo Leo João Maia, têm sido as grandes 
obreiras, responsáveis pela distribuição de cerca de 50 refei‑
ções semanais. 
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Lions Clube de Coimbra
Visita ao Monumento Lions de Coimbra

No passado dia 22 de Junho, aproveitando a presença dos 
elementos da Governadoria a Coimbra, o LC de Coimbra 
promoveu uma visita ao seu monumento que teve a adesão 
da maioria dos presentes. Este monumento foi inaugurado 
a 04 de Julho de 2009 e representa a nossa homenagem ao 
CL Melvin Jones e CL Alves Ferreira sócio fundador do LC 
Coimbra e um dos grandes promotores da entrada do movi‑
mento no nosso país. Recordamos que este projeto é da 
autoria do nosso CL Vasco Cunha e teve como principais 
promotores, entre outros, CL Sílvio Santos, CL Jorge Brito 
Rodrigues e os Presidentes dos AL 2007/2008 e 2008/2009 
Polybio Serra e Silva e João Ramos de Carvalho, respetiva‑
mente. 

Nova direção para AL 2013/14 tomou posse a 29 de Junho

Na presença de cerca de uma centena de companheiros 
Lions, entre os quais o novo DG 115 CS, Eugénio Leite, Bruno 
Soares, presidente do DM Leo 115 e de Paulo Vieira, Past Pre‑
sidente Imediato, Rui Murta apresentou a sua nova direção e 
estabeleceu as como suas principais prioridades: As come‑
morações dos 50 anos da fundação do Clube, Comissão lide‑

rada por Artur Furtado que terá como epílogo o lançamento 
de um livro comemorativo; a criação da Comissão de Serviço 
«JOIN», liderada por Gil Patrão que visa criar oportunidades 
de emprego a associados Lions e seus familiares em qualquer 
parte do mundo, aproveitando a rede Lions Internacional; o 
Projeto “alimentar quem precisa” coordenado pela Vice
‑Presidente Patricia Leite que apoia famílias carenciadas com 
cabazes de alimentos e ainda a criação de um banco de leite 
para crianças. O Vice‑Presidente Pedro Costa apresentou o 
plano de comunicação e media de onde se destaca o site 
oficial do clube. A sessão foi dirigida pelo Lion José Saraiva 
Martins e foi marcada pela criação do novo Clube Leo que 
será acompanhado na direção que tomou posse, pelo Vice
‑Presidente Manuel Castelo Branco. 

Constituição do Leo Clube de Coimbra

No passado dia 29 de junho foi criado o Leo Clube de Coimbra, 
dirigido aos jovens “Lions”, e que já conta com 13 elementos. 
Mauro Rodrigues é o presidente e fundador do Clube, tendo 
recebido do Assessor Leo Pedro Simões do Lions Clube de 
Coimbra a Carta Constitutiva do novo Clube, assinada pelo 
Presidente de Lions Internacional Wayne Madden.
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Mauro Rodrigues referiu que Leo Clube já conta com uma 
série de iniciativas realizadas, das quais destacamos: 
– �As comemorações do Dia da Criança, que se realizou no 

Parque Verde da cidade, e que contou com a participação 
de 20 crianças de instituições de Coimbra; 

– �Atividade das crianças no Rovisco Pais, na Tocha, com plan‑
tação de árvores e a participação dos Bombeiros Voluntários 
de Cantanhede; 

– �Parcerias de sucesso realizadas com o Lions Clube de Coim‑
bra, a saber: as recolhas para o Banco Alimentar; o projeto 
no Museu de Zoologia da Universidade de Coimbra e o 
contributo na candidatura da Universidade de Coimbra, Alta 
e Sofia a Património da Unesco.

No próximo ano é intenção deste Leo Clube focar as atenções 
na comunidade universitária. Em julho, através da participa‑
ção do Companheiro Pedro Amado, estará como monitor no 
campo de Verão a decorrer no Algarve sob orientação da 
Companheira Lion Julia Lima.

Gala de Ópera

O LC Coimbra, em parceria com o Rotary Clube de Coimbra, 
realizou no Pavilhão Centro de Portugal, no Parque Verde do 
Mondego, em Coimbra, no passado dia 14, às 17h30, uma 
gala de ópera com a Soprano Hélia Castro, Mezzo‑Soprano 
Margarida Reis, Tenor Carlos Guilherme e o Pianista Jaime 
Mota. Estiveram presentes cerca de 25 Lions, entre os quais 
destacamos a participação do LC Cantanhede, através do CL 
Miguel Matos que gentilmente acedeu participar na iniciativa 
a convite do LC Coimbra. Parte das receitas reverteram para 
a Liga dos Amigos dos Hospitais da Universidade de Coimbra 
(LAHUC). 

Lions Clube da Covilhã
O Lions Clube da Covilhã celebrou no dia 28 de Junho o seu 
42º aniversário. O Lions Clube da Covilhã é um dos mais 
antigos clubes Lions de Portugal, integrado num movimento 
mundial que, segundo a ONU, é o maior movimento cívico 
de serviço voluntário, integrando mais de 1,35 milhões de 
pessoas agrupadas em mais de 46.000 clubes Lions em todo 
o mundo.

O Lions Clube da Covi‑
lhã deu um passo para 
engrandecer a missão 
de serviço que é o lema 
do Lions Internacional, 
criando um clube de 
jovens Lions, denomi‑
nado Leo Clube da Covi‑
lhã. O recém criado Leo 
Clube da Covilhã inte‑
gra cerca de 30 jovens 
de idades até 30 anos, 
que irão agora ter oca‑
sião de se organizarem 
e prestarem serviço à 
comunidade. 

Na cerimónia da constituição do mais novo Leo Clube de Por‑
tugal, estiveram presentes, além dos Companheiros do Lions 
Clube da Covilhã, a Governadora do Distrito Lion 115 Centro 
Norte, a Presidente dos Leos de Portugal, e a nova presidente 
do Leo Clube da Covilhã, a Engª Maria Domingues. 

Lions Clube de Sintra 
Romântica
No passado dia 20 de julho de 2013 comemorámos, com 
a Associação de Surdos do Concelho de Sintra (www.assur‑
dosintra.webs.com), o seu 5º aniversário.
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Na altura fomos agraciados com uma oferta pelo apoio pres‑
tado.
 
Caminhada em prol da surdez 

Magnifica a caminhada em prol da surdez realizada dia 28 de 
Julho de 2013 entre Adrenunes e a Peninha, com o objectivo 
de sensibilizar para a surdez e de dar a conhecer novas alter‑
nativas (o cão ouvinte), na ajuda a esta comunidade especial. 

De um santuário dedicado á Lua até um Santuário dedicado 
ao Sol. Em busca de um novo dia, de novos conhecimentos 
e de uma nova esperança, participaram 60 pessoas, 17 das 
quais surdas e que caminharam pela 1ª vez. Fomos presen‑
teados no final com esta maravilhosa descrição do aconteci‑
mento que queremos partilhar... 

Lions Clube de Vila Praia 
de Âncora
Defesa da saúde, divulgação do património, solidariedade 
com a Galiza, reconhecimento lionístico e companheirismo 
luso‑galaico.

O Lions Clube de Vila Praia de Âncora iniciou o presente ano 
lionístico 2013‑2014 imbuído no espírito de missão, “Seguindo 

os seus Sonhos” como recomenda o lema do nosso Presi‑
dente Internacional Barry Palmer e mostrando “Sensibilidade 
e Atitude” como incentiva o lema do nosso Governador Jorge 
Coutinho. 
A defesa da saúde em tempo de férias, a divulgação do patri‑
mónio, a solidariedade com o povo da Galiza, o reconheci‑
mento e a amizade reiterada foram a pedra de toque neste 
arranque do novo ano lionístico.

Defesa da saúde em tempo de férias  
– recolhas de sangue

Como vem sendo tradição o Clube promove anualmente nos 
meses de Julho e Agosto recolhas de dádivas de sangue na 
praia de Vila Praia de Âncora em parceria com o Centro Regio‑
nal de Sangue do Porto do Instituto Português do Sangue e 
da Transplantação.
Este ano, sob o lema “Dê Sangue – ofereça Sorrisos” a pri‑
meira recolha já se realizou no passado dia 19 de Julho com 
boa adesão de dadores que se mostraram receptivos à dádiva 
como um sorriso no renovar da esperança de vida, cumprindo
‑se integralmente os objectivos propostos.
Esta acção visou também a sensibilização dos veraneantes 
para a importância da dádiva de sangue aproveitando esta 
época alta do ano em que demandam a “Praia das Crianças” 
em Vila Praia de Âncora.
Recorde‑se que estas recolhas feitas na Unidade Móvel do 
Instituto respeitam todas as normas de segurança, sendo os 
dadores sujeitos previamente a uma avaliação médica, de 
forma a assegurar a viabilidade e a segurança da dádiva e a 
preservar a saúde e o bem‑estar. 
Presente nesta acção esteve o Past‑Presidente do Conselho 
Nacional de Governadores José Neiva Santos que se inteirou 
das condições de recolha e que considerou “esta é uma acti‑
vidade muito nobre que dignifica o trabalho dos Lions”.
A próxima recolha de sangue a promover pelo Lions Clube 
de Vila Praia de Âncora já está agendada para o próximo dia 
22 de Agosto. 

Divulgação do património

O Clube realizou a sua tradicional acção de divulgação do 
património, no passado dia 27 de Julho, desta feita centrada 
na Serra D’Arga, tendo como ponto de encontro a freguesia 
de Dem, no concelho de Caminha, com visitas ao Mosteiro 
de São João D’Arga, recentemente declarado de interesse 
público e à Exposição “Arte na Leira”, na Casa do Marco, em 
Arga de Baixo, onde foram recebidos pelo seu mentor e pin‑
tor Mário Rocha e cujo certame pode ser visitado até 18 de 
Agosto, não faltando uma troca de amizade com os Compa‑
nheiros do Lions Clube de Viana do Castelo que ali perto 
tinham também o seu convívio anual na Quinta do CL Benja‑
mim Cerqueira. 
Este tradicional “Encontro de Verão”, realizado anualmente no 
mês de Julho, já está arreigado no calendário lionístico do 
Clube e conta com a presença assídua de companheiros de 
Portugal e da Galiza.
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Solidariedade com o povo da Galiza

No início do encontro, que reuniu cerca de três dezenas de 
companheiros e amigos, o Presidente do Clube Manuel Amial 
convidou para saudar a Bandeira Nacional o PCC José Acuña 
Sastre, a Bandeira Espanhola o PCC José Neiva Santos e a 
Bandeira do Clube o PCC Américo Ribeiro. Seguiu­‑se de 
seguida um minuto de silêncio em solidariedade com o povo 
galego e em memória dos falecidos, no recente acidente fer‑
roviário de Santiago de Compostela.
O PCC José Acuña Sastre, do Clube de Leones de Pontevedra, 
agradeceu emocionado, o gesto de solidariedade ali vivivo e 
a honra de ter podido saudar a Bandeira Portuguesa, uma 
deferência que releva o carinho e a amizade como são sem‑
pre recebidos os “leones” galegos pelo Lions Clube de Vila 
Praia de Âncora. 

Testemunhos de Reconhecimento

Esta actividade serviu também para o Presidente do Clube 
fazer entrega de testemunhos de reconhecimento, distin‑
guindo vários Companheiros presentes pela amizade, dispo‑
nibilidade e apoio sempre reiterado ao Lions Clube de Vila 
Praia de Âncora, destacando‑se entre eles os Companheiros 
Carmindo Lemos e Palmira Lemos (Viseu), António Novo e 
Teresinha Novo (Ílhavo), PDG Ramón López Díaz e Selma 
Salgueiro (Pontevedra), PCC Américo Ribeiro e Miralda 
Ribeiro (Santa Maria da Feira), PCC José Acuña Sastre e Cari‑
dad Rubio (Pontevedra) e PCC José Neiva Santos e Cristina 
Neiva Santos (Matosinhos). 

Foram ainda distinguidos os Companheiros do Clube Fran‑
cisco Presa e Alberto Magalhães, pelo excelente trabalho 
realizado no Gabinete e que muito dignificou o Clube.

Distinguida ainda a CL Teresinha Novo (Ílhavo) na qualidade 
de directora do 18.º Encontro Lionístico Norte de Portugal – 
Galiza pela excelente realização deste evento em Ílhavo no 
passado dia 12.01.2013.

Por fim, foi entregue o Testemunho de Reconhecimento à 
PDGI Isabel Moreira (Mealhada) pelo excelente desempenho 
do seu cargo de Governadora do nosso Distrito e pelo apoio 
dado ao Clube.

Companheirismo luso‑galaico  
– amizade reiterada

A aproximação entre os Clubes do Norte de Portugal e da 
Galiza tem sido um dos objectivos bem conseguidos pelo 
Lions Clube de Vila Praia de Âncora. Por isso este “Encontro 
de Verão” serviu também para essa aproximação e para troca 
de impressões lionísticas, cujo interesse e utilidade foram por 
todos elogiados. 
No final do encontro, que serviu também para degustar a 
gastronomia da Serra D’Arga, houve música de concertina, 
tocada pelo Amigo Manuel Dantas e cantares típicos da 
região, terminando com a popular canção galega “A Rian‑
xeira”, cantada em uníssono por galegos e portugueses, 
ficando a promessa de novo encontro de amizade para o 
próximo ano. 
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LC DE ARGANIL

O Lions Clube de Arganil, atingiu a meta do ano lionistico 2012/2013 
com sucesso. Foi um ano bastante preenchido e no qual estivemos 
presentes em várias iniciativas. Para além de todas as atividades já 
divulgadas anteriormente também levamos a cabo uma que nos apraz 
registar e que é a entrada de um novo sócio no nosso clube. Trata‑se 
de um novo membro a quem as questões da solidariedade, do volun‑
tariado e da partilha muito dizem. 

Na sequencia das nossas atividades e depois da nossa Inês ter visto 
seu texto sobre a Paz premiado, foi agora a vez de o mesmo ficar 
perpetuado no espaço Lions da Mata das Misericórdias, onde por 
iniciativa do nosso Past presidente e Provedor da Sta Casa, prof. 
Coimbra, fica gravado em lousa para que todos possam vê‑lo. 

LC DE AROUCA

Colheitas de Sangue

No mês de Maio o LC de Arouca realizou duas colheitas de sangue nas 
Freguesias de Arouca e Burgo, num total de 118 presenças/dadores.
No mês de Junho o Clube realizou uma colheita de sangue na Fre‑
guesia da Vila de Arouca, em que estiveram presentes 147 dadores.

LC DE BARCELOS

Lions Clube de Barcelos oferece material e apoia missão a Timor

O Lions Clube de Barcelos apoiou uma missão de voluntariado que 
visa promover o ensino e a saúde em Timor. As duas enfermeiras e 
uma educadora de infância partiram para Timor no passado dia 26 de 
Julho. O Material oferecido pela farmácia Filipe de Barcelos, no valor 
aproximado de quinhentos euros, consta de “testes de glicemia, luvas, 
pomadas, desinfectantes, entre outros, nomeadamente para os pri‑
meiros socorros. Este grupo, que pertence aos Capuchinhos, também 
vai tentar dar formação a uma jovem que está lá no jardim de infân‑
cia, e organizar o sistema de funcionamento do próprio jardim, mon‑
tar a sala e explicar como deve funcionar o jardim de infância”.

LC DE BRAGA

É cada vez maior o número de pedidos de ajuda de pessoas que, 
através das Juntas de Freguesia e de outras Instituições recorrem ao 
Clube. As Companheiras que constituem a equipa “Gesto de Espe‑
rança” deram continuidade a essa actividade de carácter social pres‑
tando apoio monetário a várias famílias carenciadas.
No dia 8 de Junho o Clube promoveu uma actividade de cariz cultural, 
que consistiu na visita aos jardins e salões da Casa Museu Nogueira 
da Silva em Braga.

LC ESTORIL PALÁCIO

No mês de Julho destacam‑se as seguintes atividades do LC Estoril 
Palácio:
No âmbito de Intercâmbio de jovens‑YCE‑, o Clube foi representado 
por um Jovem num Lions Camp em Itália e acolheu três jovens: um 
mexicano, um brasileiro e um indiano.

Venda Solidária (mensal) de artigos em 2ª mão na Feira de Antigui‑
dades e Colecionismo – Jardim dos Passarinhos no Monte Estoril. 
CCLL Ursula Stohr e Arsisete Saraiva
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LC DE FAFE

No dia 27 de Junho o Clube entregou dois lotes de roupa usada à 
Conferência de S. Vicente de Paulo e à Coopfafe, para posterior dis‑
tribuição por carenciados.

LC DE LEÇA DA PALMEIRA

No mês de Junho o Clube participou na caminhada de apoio à 
“AJUDE” (Associação de Apoio à Juventude Deficiente). O Clube fez 
a cedência de uma cadeira rodas a um doente carenciado.

LC LISBOA BENFICA

Atividades do mês de Julho 

O LCLB continua a assegurar o Serviço a Jovens através da entrega 
de 4 Bolsas de estudo mensais e apoio e acompanhamento escolar 
de três alunos com dificuldades de aprendizagem. 
É prestada Assistência a Famílias Carentes quer através da entrega 
de roupas, quer do pagamento de passes de transporte mensais a 4 
pessoas carenciadas, compra de medicamentos e pagamento de 
contas de eletricidade a família desempregada. 
No âmbito da campanha de Combate à Fome tem vindo a ser feito 
voluntariado semanalmente, e em associação com a Legião da Boa 
Vontade, a sem abrigos e outras famílias carenciadas. Mantém‑se as 
contribuições mensais a várias Associações de apoio à comunidade 
(Obra de S. Vicente de Paulo, A.P.A.M. Associação de Apoio à Mãe Sol‑
teira, Lar da Sãozinha, na Abrigada Alenquer, Ajuda à Comunidade Vida 
e Paz, Associação de Portuguesa Amigos e Raoul Falerau – Leprosos). 
Continua a ser dada Assistência e Apoio a Doentes, através de ações 
de voluntariado, consultas e apoio a pessoas idosas e doentes. Tem 
havido de recolha de óculos usados para envio entrega na Sede dos 
Lions Clube para serem redirecionados para posto de ponto de reci‑
clagem dos mesmos (em Espanha). 
Continua, ainda o trabalho de docência na Universidade da Terceira 
Idade no âmbito da Cultura. 
A 6 de julho realizou­‑se no Clube de Ténis de Monsanto, o almoço de 
transmissão de funções para o ano Lionistico de 2013‑2014. Esse almoço 
foi organizado em conjunto com o Lions Clube Monsanto e Lions Clube 
Sete Colinas tendo havido uma ampla convivência entre os compa‑
nheiros e convidados, e verdadeiros momentos de Companheirismo. 
Foi projetado, após o almoço uma retrospetiva das várias atividades 
desenvolvidas nesses clubes durante o ano de 2012‑2013. 

LC LISBOA‑CENTRO

Comemoração

Comemoração do XXXV Aniversário do Clube, a qual teve lugar a 14 
de Maio, no Restaurante Clara. Estiveram presentes o Governador DG 

Frederico Burnay, Diretor Internacional DI Joaquim Borralho e Presi‑
dente do CNG CC Vitor Melo. Participaram 67 convidados em repre‑
sentação de vários Clubes Lions, incluindo uma representação de sete 
Companheiros Brasileiros, liderados pelo CL Carlos Leonardo Busse 
(Companheiro Melvin Jones), dos LC de Indaiatuba, LC de Valinhos, 
LC de Itú e LC de São Pedro. 
No decorrer do evento tomou posse uma nova Sócia a CL Ana Lúcia 
dos Santos, tendo como Madrinha a CL Maria Filomena Costa.
No mesmo evento foi homenageado o Companheiro CL Fulgêncio 
Tomás de Andrade pelos seus 35 anos de actividade Lion. 

Confraternização

Confraternização com Companheiros Brasileiros de visita ao LC Lisboa 
Centro, no Restaurante Varanda da União, a 17 de Maio. Presentes o 
Presidente da Região D – Distrito LC‑2, CL Waldoyison Miranda e outros 
três Companheiros do LC SP São Paulo Miguel Paulista, O Governador 
DG Frederico Burnay, 1º VDG 115 Centro Sul Eugénio Leite e CL Patrí‑
cia Leite, Presidente CL Américo Marques e CL Isabel Marques, CL 
José Escada e CL Maria Filomena, CL António Miranda e CL Maria 
Augusta Miranda.

Assistencia a crianças carentes

Foi efectuada a entrega mensal de 36 litros de leite aos 15 jovens do 
“Lar o Nazareno”, correspondente ao donativo de Maio, pelos Com‑
panheiros CL Américo Marques e José Escada. 

LC Lisboa Norte

Lions participa em Fórum Europeu para a Internacionalização

No Salão Nobre da Reitoria da Universidade de Lisboa, no Fórum. A CL 
Maria Silverio Rocha na presidência.

1 – O Lions Clube Lisboa Norte, através de uma Companheira do seu 
Clube e presidente da World Business Partners,  Maria Silverio Rocha, 
organizou  um Fórum Económico para a Internacionalização, que 
decorreu no Salão Nobre da Reitoria da Universidade de Lisboa, no 
dia 10 de Julho.
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Na mesa da presidência e como orador dos Lions, esteve o CL Past 
Governador Nuno Ferrão. Vários foram os Oradores convidados, 
nomeadamente o Reitor da Universidade de Lisboa, o Eng. Ângelo 
Correia , os Presidentes do ISEG, do IAPMEI, do SPGM, entre outros, 
tendo encerrado o painel da tarde o então Ministro da Economia, Dr. 
Álvaro Santos Pereira. Estiveram presentes Companheiros de vários 
Clubes, além de vários  Companheiros do Clube Lisboa Norte.
2 – O Lions Clube Lisboa Norte fez entrega de um colchão de cama 
de bebé a uma família carenciada do Bairro da Boavista.

LC LISBOA SETE COLINAS

De 6 a 13 de Julho, acolhimento de dois jovens participantes do pro‑
grama Youth Exchange: Inka, com 16 anos, da Finlândia, e Thomas, 
com 17, da Noruega.
Durante o mês de Julho, o Clube enviou cerca de 60 Kgs de óculos 
usados para recuperação.
Em Julho mantivemos a colaboração na Loja Solidária, sita na fre‑
guesia de Santa Maria de Belém, onde entregámos roupas a pessoas 
carenciadas. Pagaram‑se ainda as habituais bolsas de estudo, de 
Medicina e Biologia, os ATL’s de dois gémeos e a Tele Assistência da 
Cruz Vermelha Portuguesa a uma idosa. Continuámos as aulas de 
alfabetização do Projecto Ler com Arte.

LC DA MAIA

No mês de Junho o Clube ofereceu ao Lar de Idosos da Misericórdia 
de Vila do Conde, 3 cadeiras de relaxamento apropriadas para doen‑
tes idosos.
O Clube pediu e recebeu com a maior amabilidade do Banco Santan‑
der Totta, da Maia, um cabaz de alimentos que foi oferecido a duas 
famílias muto carenciadas da Maia. O valor estimado deste donativo 
é de 560,00€.

LC DE NORDESTE

O Lions Clube de Nordeste tem 
vindo a desenvolver algumas 
atividades relevantes no âmbito 
social, procurando ajudar famí‑
lias que se encontram em situ‑
ações de carência e tentando 
envolver a população local nas 
respostas a alguns dos casos 
mais preocupantes.
Oferecemos uma máquina de 
aerossóis a uma família nume‑
rosa e carenciada do concelho 
do Nordeste, que permitirá 
melhorar a qualidade de vida de 
uma criança que, naquela oca‑
sião, tinha menos de 12 meses. 
Devido ao preço elevado dos 
aparelhos de aerossóis, esta 
família (com três crianças meno‑
res de idade e com os pais em 
situação de desemprego) não 
tinha possibilidade de adquirir 
o equipamento necessário para 

fazer o tratamento do filho mais novo. Com este pequeno gesto, 
pudemos contribuir para a melhoria das condições de saúde desta 
criança e para a estabilidade desta família.
O Clube entrega mensalmente cabazes da campanha solidária “1 
cabaz por mês” às famílias carenciadas do concelho do Nordeste, 
dando continuidade a um ciclo de solidariedade que se manteve até 
à data. Não podemos deixar de agradecer a ajuda preciosa de todos 
aqueles que contribuíram com donativos e que nos permitiram ofe‑

recer cabazes tão generosos a 
algumas das famílias mais des‑
favorecidas do Nordeste.
Organizámos uma recolha de 
vestuário para oferecer às filhas 
de uma das vítimas mortais do 
acidente trágico ocorrido na 
noite de 13 de março no lugar 
do Burguete, freguesia do Faial 
da Terra, concelho da Povoação. 

Na manhã do dia 16 de março entregámos o primeiro cabaz de roupa 
a esta família que, a pouco e pouco, tudo tem feito para tentar reerguer
‑se. Na semana seguinte entregámos mais algumas roupas e utensí‑
lios de primeira necessidade. Agradecemos muito a todos os nossos 
amigos que colaboraram connosco e que nos deram roupas para esta 
causa. Naquele momento de grande dor e sofrimento, foi reconfor‑
tante ver que há tantas pessoas boas dispostas a dar um pouco daquilo 
que têm para ajudar aqueles que perderam tudo. Bem‑haja a todos!
O Lions Clube de Nordeste recebeu a visita oficial do Governador do 
Distrito 115 Centro Sul, Frederico Burnay, que visitou a sede do clube, 
onde assinou o Livro de Honra. Nesta ocasião, tivemos oportunidade 
de debater alguns dos assuntos mais relevantes que afetam o concelho 
e de refletir sobre a importância dos movimentos de solidariedade social 
numa época em que a população se debate com graves problemas de 
subsistência. A visita incluiu um pequeno passeio pelo concelho, onde 
o Governador pode observar a realidade nordestense e também apreciar 
as belezas que a paisagem do Nordeste tem para oferecer.

LC DE SANTA CATARINA

– Durante o mês de Julho o LC de Santa Catarina da Figueira da Foz, 
entregou roupas e mobílias a uma família carenciada da Chã – Tava‑
rede.
– Recebeu na Sede do Clube os representantes da candidatura 
“SOMOS FIGUEIRA”, onde foram abordados e discutidos assuntos 
relacionados com possíveis parcerias entre a Câmara Municipal da 
Figueira da Foz e o Lions Clube de Santa Catarina.

 LC DE SANTA JOANA PRINCESA

De 1 a 30 de Junho o Clube, no âmbito do “Dia Mundial da Criança”, 
em colaboração com outras entidades participou na recolha de diver‑
sos artigos para bebé, a favor da ADAV – Associação de Defesa e Apoio 
à Vida.
No dia 3 de Junho o Clube realizou mais uma acção de recolha de 
sangue, que teve lugar no Salão D. João Evangelista Vidal, com o 
apoio do Instituto Português do Sangue, a que se apresentaram 42 
dadores, tendo sido recolhidas 30 unidades de sangue.

O Clube continua a financiar 6 pequenos‑almoços a 6 alunos caren‑
ciados no Agrupamento de Escolas de Esgueira no âmbito do Pro‑
grama – PERA.
Com o objectivo de apoiar a IPSS “Florinhas do Vouga” e a Santa Casa 
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da Misericórdia de Aveiro, o Clube organizou, no Teatro Aveirense, no 
dia 15 de Junho, um espectáculo musical, SOLIDÁRIO, com o apoio da 
orquestra sinfónica Filarmonia das Beiras que actuou gratuitamente, 
bem como tenor Carlos Guilherme e a soprano Isabel Alcobia. 
Continuam a ser recolhidos dos vários recipientes distribuídos por 
diversas farmácias da região, os óculos usados, no âmbito da “Cam‑
panha de Recolha de Óculos Usados”.
Dado que precisamente no mês de Junho de 1988 foi criado este 
Clube, muito embora a entrega da Carta Constitutiva só tivesse sido 
entregue no dia 08 de Outubro desse mesmo ano, foi entendido que 
uma das acções para assinalar os 25 anos do Clube, seria a implan‑
tação de um Marco Lionístico. Este ficou instalado no jardim do Museu 
de Santa Joana Princesa, local com particular significado porquanto 
foi na Biblioteca do Museu que teve lugar a entrega da Carta Consti‑
tutiva. A cerimónia de inauguração ocorreu no dia 28 de Junho com 
a presença da Governadora do Distrito 115 CN, o Past‑Governador, a 
Vereadora do Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Aveiro, 
muitos membros do Clube e um representante do Diário de Aveiro.

LC DE SANTA MARIA DA FEIRA

No mês de Junho o Clube entregou a verba de 4.000,00€ a favor do 
“Rosto Solidário”, num Jantar de Solidariedade, realizado no Restau‑
rante Casa Grande.	
Efectuaram‑se 95 exames de Rastreio de Amblíopia de parceria com 
o Serviço de Oftalmologia do CHEDV – Hospital São Sebastião, em 
Santa Maria da Feira.
Durante este mês o Clube realizou 420 horas de Serviço de Volunta‑
riado no CHEDV – Hospital São Sebastião em Santa Maria da Feira. 

LC DA TROFA

Colheita de Sangue

No dia 15 de Junho do Clube fez uma Colheita de Sangue nos Bom‑
beiros Voluntários de S. Martinho do Bogado. O Clube neste dia 
comemorou o seu 36º Aniversário com a
Admissão de dois novos sócios.

Entrega de Donativos

No dia 28 o Clube entregou um donativo de 1600 euros à Associação 
dos Bombeiros
Voluntários da Trofa, um donativo de 1000 euros à Associação PPA – 
Crianças com Deficiencia Mental, um donativo de 800 euros à Asso‑
ciação de Solidariedade Mundos de Vida, um donativo de 800 euros 
à Associação C.O. Muro e um donativo de 800 euros à Santa Casa da 
Misericórdia de Trofa.
No dia 30 o Clube fez a atribuição de um donativo de 140 euros à Cruz 
Vermelha de Trofa para a aquisição de uma cadeira de rodas.

Trofa solidária até à medula
 
Todos os anos lionísticos, a primeira actividade do Lions da Trofa 
realiza‑se na primeira semana de Julho, na Expo‑Trofa. Este ano não 
foi excepção. De 6 a 14 de Julho, os membros do Lions e Leo Clubes 
da Trofa tiveram a oportunidade de divulgar o movimento, e especial‑
mente a sua actividade primordial – As colheitas de Sangue e cadas‑
tro de potenciais Dadores de Medula Óssea.
Por razões que nos são alheias, e que se prendem com a redução das 
taxas moderadoras e também as notícias  sobre os stocks do banco 
de sangue, de que a Imprensa faz eco, alguns dadores desmotivaram 
e o número de dádivas decresceu um pouco ultimamente.
É nosso objectivo principal aumentar o número de dádivas e de dado‑
res no Concelho da Trofa, e tentar fidelizá‑los. Levamos já a cabo, com 
a ajuda e empenho do Clube Leo, responsável também pela decora‑
ção do Stand, a Primeira Campanha. A população da Trofa é SOLIDÁ‑
RIA ATÉ À MEDULA e os Lions desta terra orgulham‑se de contribuir 
com cerca de 7% do consumo de sangue do Hospital de S. João.

Nessa semana houve o nosso habitual jantar solidário, que se efectuou 
no próprio recinto da Expo‑Trofa, na tasquinha da Associação Muro 
de Abrigo, e que contou com 38 Companheiros e amigos. Juntaram
‑se a nós 4 Companheiros do Lions de Bissau e 3 do Lions de S.João 
da Madeira. Foi um convívio muito interessante.

LC DE VILA DE REI

O Lions Clube de Vila de Rei, de 27 de Julho a 4 de Agosto, participou 
na Feira de Enchidos Queijo e Mel, com um stand cedido gratuitamente 
pela Câmara Municipal.

Neste evento realizamos uma campanha de recolha de óculos usados, 
distribuimos frascos de gotas para a vista, e literatura em desdobrá‑
veis sobre os cuidados a ter com a diabete e a visão.
O Clube aproveitou para divulgar quem são os Lions e o que fazem 
a nível Nacional e Internacional. 
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dIStrIto mÚltIplo leo

Servir rumo ao Futuro – 2013/2014
“Proximidade, Interação, Progressão, Crescimento”

caraS(oS) companheIraS(oS), 

Iniciou ‑se no passado dia 1 de Julho um novo Ano Leonistico que se avizinha cheio de 
desafios, serviço e acima de tudo Companheirismo.

Todas as bases criadas, todo o trabalho desenvolvido ao longo dos últimos anos, são 
merecedoras dos Parabéns do Novo Gabinete do DM Leo 115, em destaque ao Gabinete 
– “O Poder da Mudança esta em Ti!”, devemos congratular os seus elementos pelo tra‑
balho desenvolvido no ultimo ano. 

Como todos os Companheiros sabem, ao longo dos últimos anos temos vindo a pre‑
senciar uma difícil época onde o número de pessoas a ajudar aumenta constantemente, 
o que amplia a nossa Missão, o nosso Espirito de Liderança, faz com que a nossa Expe‑
riência seja necessária e que é estimulada todos os dias devido as situações diárias com 
que nos deparamos. 

Aos Leo Clubes uma palavra especial, uma palavra de motivação e confiança, pois todos 
os Leo Clubes tem crescido apesar das adversidades e contrariedades impostas. Todos 
os Clubes têm fomentado a nível interno o Espirito de Companheirismo, de Liderança, 
Experiência mas acima de tudo de Oportunidade, de oportunidade em cada um se mani‑
festar e de procurar ajudar. São compromissos como estes que valorizam os Leos e as 
suas actividades e valores. Aos novos Clubes que ingressaram no Movimento Leo Nacio‑
nal, as nossas Boas ‑Vindas e com vocês, com as vossas ideias, a vossa imaginação e 
ambição vamos Servir Rumo ao Futuro. 

O Gabinete do DM Leo 115 – Servir Rumo ao Futuro – está empenhada em desenvolver 
novos projetos em conjunto com todos os clubes Leo, e nas próximas Jornadas Leonis‑
ticas serão apresentadas medidas de apoio as novas Actividades e projetos que surgirem 
no seio dos Clubes.

Estamos a iniciar este Ano Leonistico 2013 ‑2014, cheios de Força e Vontade, com o Mote 
de “Servir Rumo ao Futuro!”, por isso apelamos a todos os Clubes, a todos os Leos, 
apelamos à Dinâmica, União, Motivação e Empenho de cada um. Todos somos capazes 
de marcar pela diferença, e passo a passo construir uma cultura de Proximidade, Inte‑
ração, Progressão e Crescimento, sendo então uma Cultura de Serviço. 

“O primeiro passo para ser feliz, é procurar ajudar o próximo em busca da sua felici‑
dade!”

Saudações Leonisticas 

BRUNO SOARES
Presidente do Distrito 
Múltiplo Leo
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“Queridos Leos e Lions,

 
Sob o lema “A Mudança está em ti”, terminei o meu man‑
dato como presidente do DM Leo 115 (AL 2012/2013). Foi 
um ano em que aconteceram tantas coisas boas, conheci 
tantas pessoas novas, cheias de vontade de levar o movi‑
mento a um nível nunca antes visto.  

Também foi um ano repleto de atividades, encontros LEO 
e eventos, assim como as Jornadas Leonísticas em Senhora 
da Hora, Formação Leo na Trofa, Conferência Leo em Setú‑
bal e até um Free Hug Leo a nível nacional! Com esta última 
atividade, tivemos um impacto além fronteiras e muitos 
elogios foram dados a Portugal. 

Além destas atividades, três novos clubes foram formados: 
Leo Clube da Boavista, Leo Clube de Coimbra II e  Leo Clube 
da Covilhã! Parabéns às Assessoras Leos e Lions Clubes 
padrinhos destes clubes pelo excelente trabalho. Este é um 
sinal de que os Leos estão a mudar e estão num bom cami‑
nho!
 
Em nome da direção do DM Leo 115 AL 2012/2013, o nosso 
sincero obrigada pela oportunidade de crescer e tornarmos 
líderes!
 
Um grande abraço para a nova direção que tenho a certeza 
que se vai superar e fazer um excelente trabalho!
 
Saudações Leonísticas 
 

Juliana Lopes
Past‑Presidente do DM Leo

Três Novos Clubes Leos 
“A Mudança está em ti”

Leo Clube da Boavista

Leo Clube da Covilhã

Distrito Múltiplo leo
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“Pontes para o Futuro!” 
xx Jornadas leonísticas

lEo CluBE DA tRoFA

Companheiros, e inicia ‑se mais um ano Leonistico, e o Leo Clube da Trofa inicia esse 
mesmo ano em força, com enorme trabalho, e com uma enorme qualidade nos seus 
Quadros Sociais, nos seus projetos e actividades, mas acima de tudo na preparação das 
XX Jornadas LEOnísticas a realizar na Trofa, no fim de semana de 20, 21 e 22 de Setem‑
bro, na Escola Secundária da Trofa, para as quais estão todos convidados a participar. 

Ao longo do ultimo ano o Leo Clube da Trofa têm vindo a realizar Campanhas para 
aumentar os seus quadros sociais, para desenvolver novas actividades e projetos, para 
transformar as ideias no papel em realidade e em contacto com a sociedade. Exemplos 
destas ideias, e já no decorrer do ano Leonistico atual temos a entrega de Livros e Mate‑
rial Escolar ao Lions Clube de Bissau, a grande Campanha desenvolvida em conjunto 
com o Lions Clube da Trofa em torno das Dádivas de Sangue, que obterá o seu apogeu 
no dia 14 de Setembro na Colheita de Sangue realizada pelo Lions Clube da Trofa em 
conjunto com o Leo Clube da Trofa. São actividades destas que nos demarcam, activi‑
dades de contacto com todos aqueles que devemos ajudar e dessas actividades resultam 
ideias e ainda mais motivação para continuarmos rumo ao futuro. 

Como todos os Companheiros sabem, o Leo Clube da Trofa, no decorrer das XIX Jorna‑
das LEOnísticas na Sra. Da Hora foi o escolhido para organizar e dinamizar as XX Jor‑
nadas LEOnísticas. Estas Jornadas LEOnísticas tem como slogan: “Pontes para o Futuro!”, 
pois no Leo Clube da Trofa defendemos que devemos ter as bases consolidadas e depois 
“partir para o terreno!” e estar junto de quem mais precisa, e para tal é necessário criar 
pontes, criar as bases para mais tarde servirmos junto de todos os outros. 

Estas Jornadas estão a ser pensadas em todos os pormenores, desde um cuidado pro‑
grama de acordo com o nosso slogan, iniciando ‑se com a Recepção na Sexta Feira, com 
um pequeno Convívio Nocturno, passando por um Sábado preenchido com a Ordem de 
Trabalhos, e com a inovação de uma Palestra aberta à Comunidade sobre a Fibrose 
Quistica, com a presença de uma testemunha e da Associação Portuguesa de Fibrose 
Quistica, tendo o seu termino no Domingo de manha após a realização de dois Workshops 
Leo com temas como: Cidadania/ Sociedade e o Movimento Leo/Lion e Movimento Leo 
e Lion – “ Raízes, Bases, Ideais, Objetivos – O que melhorar?”, encerrando com o Almoço 
de Encerramento das XX Jornadas LEOnísticas. 

As Jornadas LEOnísticas é um dos momentos mais altos do Movimento Leo em Portugal, 
e o Leo Clube da Trofa terá todo o prazer em receber ‑vos de braços abertos no nosso con‑
celho em forma de Coração. Como todos sabem somos um Clube renovado e esperançado, 
um Clube motivado e pronto para proporcionar a todos nas XX Jornadas momentos ines‑
quecíveis de Companheirismo, Amizade e União. Por todas as razões, contamos com todos 
os Companheiros, no fim ‑de ‑semana de 20, 21 e 22 de Setembro. 

XX JORNADAS LEONISTICAS

Pontes para o Futuro!

TROFA — SETEMBRO 2013

Organização

LEO CLUBE TROFA 

Ponte Pensil da trofa 1858 - 1934 

dIStrIto mÚltIplo leo



40 LION  julho–Agosto 2013

Os Daltónicos já têm um código de cores

“ColorADD”
O código que veio mudar a vida de milhões de seres humanos

Desde há alguns anos vamos vis‑
lumbrando, com orgulho e espe‑
rança, a percepção dos triunfos 
obtidos por uma plêiade de 
jovens investigadores e cientis‑
tas portugueses, que têm sido 
alvo de significativos prémios 
nacionais e internacionais. Essa 
nova geração, devido à sua qua‑
lidade e ao apoio das modernas 

tecnologias, está a contribuir de forma preclara, mercê de 
conceitos originais, para concretizar soluções e delinear 
promissoras trajectórias, de índole a mais diversa, que 
estarão na génese da melhoria da vida humana.
“ColorADD” é uma dessas descobertas que já foi conside‑
rada internacionalmente como uma das quarenta mais 
brilhantes ideias susceptíveis de melhorar o mundo. Uma 
população em número superior a 350 milhões de indiví‑
duos daltónicos vai beneficiar desta invenção.
O daltonismo é uma patologia genética da visão que atinge 
cerca de 10% da população mundial, quase só masculina, 
e que determina incapacidade de diferenciar algumas 
cores, não havendo possibilidade de cura.
O jovem português a quem se fica a dever esta mudança 
tão profunda na vida de tantos seres humanos, Miguel 
Neiva de seu nome, é filho do conhecido e prestigiado casal 
Neiva Santos, nossos Companheiros Lions. Miguel Neiva 
licenciou‑se em Design de Comunicação Visual, em 1993. 
Decorridos seis anos fez uma pós‑graduação em Design e 
Marketing, na Universidade do Minho, polo de Guimarães, 
vindo a defender aí, com muito brilho, a tese de Mestrado, 
com a apresentação de um Código gráfico monocromático 
para comunicar a cor aos daltónicos. Tive a oportunidade 
e o prazer de assistir a este acto universitário.

INVENÇÃO PARA A VISÃO

Ulteriormente, o jovem in- 
vestigador frequentou um 
Curso de “Empreendedo‑
rismo Social”.
Miguel Neiva tem assu‑
mido diversas funções, 
entre as quais:
– �Docente de Mestrado na 

Universidade do Minho.
– �Professor convidado na 

ESPM de S. Paulo, Brasil, 
onde se desloca com fre‑
quência.

– �Investigador do MLAG. 
Instituto de Filosofia da 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto.

– �Colaborador e investigador do Centro de Investigação em 
Arquitectura, Urbanismo e Design.

– �Docente de Mestrado em Comunicação da Moda – na Uni‑
versidade do Minho, polo de Guimarães (2008 – 2010).

– �Presidente da APD – Associação Portuguesa de Designers 
(no mandato 2009 – 2010).

O jovem investigador participou, nestes últimos anos, 
como orador convidado, em mais de 150 conferências 
nacionais e internacionais, na área do Design, Design Inclu‑
sivo, Marketing, Semiótica, Comunicação e Empreendedo‑
rismo Social e Inovação.
Muitas dessas deslocações determinaram a sua ida a dife‑
rentes países, entre outros Brasil, Estónia, Austrália, Itália, 
Inglaterra, Polónia, Espanha. Participou em múltiplas expo‑
sições e recebeu vários e significativos prémios.
Entre as distinções recebidas é de realçar que numa sessão 
solene na Assembleia da República, perante os seus mem‑
bros e outras destacadas figuras nacionais, lhe foi atribuída 
a “medalha de Ouro” comemorativa do 50º aniversário da 
“Declaração Universal dos Direitos do Homem”, destinada 
a galardoar personalidades nacionais ou estrangeiras que 
se mobilizaram na defesa dos direitos humanos.
Recentemente, a Câmara Municipal da cidade do Porto 

MIGUEL NEIVA
Autor do código
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atribuiu‑lhe a medalha de grau prata. O impacto da cria‑
ção deste Código tornou‑se bem visível em curto espaço 
de tempo.
Em Portugal e noutros países, está já implementado em 
diversificados sectores, tais que transportes, hospitais, 
marcas de lápis e outros materiais escolares, tintas, cerâ‑
micas, etc.
Para além disto, o Código Miguel Neiva, “ColorADD”, é rei‑
teradamente citado nas mais prestigiadas publicações cien‑
tíficas e de design e apresentado em congressos e 
conferências. O “ColorADD” será uma descoberta para a 
inclusão social, de enorme valia a curto prazo.
Uma reflexão sobre o tema revela‑nos quantas limitações 
e consequências indesejáveis podem advir do facto de se 
sofrer de daltonismo. Não se tratando duma patologia grave 
é, porém, causadora de perda de independência em algu‑
mas situações, dificultando uma integração social e até 
profissional, em pleno.
A partir do aparecimento deste fabuloso trabalho de Miguel 
Neiva, tudo estará muito mais facilitado.
Um dos factos relevantes para o criador do “ColorADD” é 
a possibilidade dos daltónicos, presentes em todas as áreas 
geográficas mundiais, tanto quanto se sabe, poderem ace‑
der, globalmente, ao referido código, seja na educação 
(materiais escolares), transportes, manifestações culturais, 
saúde, indústria (mormente de vestuário e calçado) e até 
nas novas tecnologias.
A Associação Internacional de Lions Clubes tem como a 
sua mais emblemática actividade mundial a preservação 
da visão.
Helen Keller, durante uma Convenção Lions nos Estados 
Unidos, na qual foi a oradora convidada, lançou um desafio 
dramático aos Lions para que se tornassem “os paladinos 
da luta contra a cegueira.”

INVENÇÃO PARA A VISÃO

Assimilado este repto, a nossa Associação Internacional não 
mais cruzou os braços. Iniciou‑se, assim, uma actividade 
permanente a nível dos Clubes e Distritos Lions, que foi 
reforçada através da angariação de fundos com as campa‑
nhas “Sightfirst 1” e Sightfirst 2”, de grande sucesso e que 
permitiram uma obtenção vultosa de dinheiro, que a nossa 
Fundação Internacional tem vindo a aplicar criteriosamente 
em muitos projectos em prol da visão.
Os resultados obtidos com esse labor intenso e dedicado 
são dum incalculável impacto, pois contam‑se já por 
milhões os seres humanos que foram submetidos a cirur‑
gias e a tratamentos específicos que lhes permitiram recu‑
perar a visão.
Creio que é imperioso a nossa Associação Internacional 
tomar pleno conhecimento da criação do Código “Colo‑
rADD” de Miguel Neiva e de assumir um papel activo na 
transmissão deste conhecimento a todos os Distritos Lions 
a nível mundial para o divulgarem e materializarem mais 
rapidamente.
O Código “ColorADD”, escreveu alguém, é “pioneiro, único, 
universal, transversal e inclusivo – será um legado que Por‑
tugal deixará à Humanidade”. Eu diria antes “que Miguel 
Neiva legou à Humanidade.” 

PCC Teresa Gama
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Dar o nosso melhor, como sempre fazemos!

Em 1953, ano também do meu nascimento, por coincidência ou não, o movimento Lion 
criado em 1917 por Melvin Jones, deu em Portugal os seus primeiros passos, com o 
Lion Clube Lisboa Mater.

Muitos companheiros desde esse ano, deram ao Lionismo, muitas horas de serviço 
comunitário. A implantação de clubes em todo o território nacional tornou‑se uma rea‑
lidade.

O nosso muito querido Companheiro, Presidente do CNG Gaspar Albino, além do convite 
que muito me honrou, para que continuasse como editor, tomou a decisão de nomear 
uma Comissão de Redacção, de acordo com as directrizes editoriais em vigor na Direc‑
toria Internacional.

Constituída por três elementos, a Comissão de Redacção conta com três Lions, profis‑
sionais da comunicação social, que tenho a certeza irão contribuir com o seu saber para 
uma Revista Lion ainda melhor.

Neste ano comemorativo dos 60 anos, esta equipa editorial, conta também com a 
imprescindível colaboração dos Governadores, Assessores, Clubes, e de todos Lions e 
Leos, para que, aqui fiquem registadas as nossas melhores iniciativas de serviço.

Seguindo o princípio aplicado no anterior ano lionístico, o editor só irá escrever outro 
editorial no final do ano. A tendência das várias edições internacionais é a de eliminar 
os editoriais.

Com um abraço fraternal, desejo a todos um bom Ano Lionístico. 

CL José Nascimento
Editor

editorial

60 Anos de Serviço.... 
60 Anos das Nossas Vidas 
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O MATERIAL DEVE SER ENVIADO POR E MAIL PARA O EDITOR 
ATÉ AO DIA 5 DO MÊS DE PUBLICAÇÃO DA REVISTA

 1ª Lion – Julho/Agosto – Publicação em Agosto 2013
 2ª Lion – Setembro/Outubro – Publicação em Outubro 2013
 3ª Lion – Novembro/Dezembro – Publicação em Dezembro 2013 
 4ª Lion – Janeiro/Fevereiro – Publicação em Fevereiro 2014
 5ª Lion – Março/Abril – Publicação em Abril de 2014
 6ª Lion – Maio/Junho – Publicação em Junho de 2014 

REGRAS E CRITÉRIOS DE PUBLICAÇÃO DEFINIDOS
CRIADA COMISSÃO REVISTA LION

 
Foi criada uma Comissão Editorial da Revista 
Lion, constituída pelos Companheiros Isabel 
Moreira (LC Mealhada), Mário Maia (LC da 
Boavista) e Tiago Sá Carneiro (LC Coimbra).

Esta comissão tem a responsabilidade de “asse-
gurar que as directrizes da diretoria interna-
cional, do editor chefe e do International News 
Exchange são devidamente cumpridas”. 

Juntamente com o editor da Revista, CL José 
Nascimento, ajudarão à finalidade última da 
revista, que é oferecer informações úteis a res-
peito da actividade da associação aos Lions e 
não só.

Esta comissão reuniu recentemente e reflectiu 
sobre os critérios e as regras para os conteúdos 
a publicar na revista. E que são os seguintes:

Todos os textos e fotografias, enviados para 
publicação, devem seguir as seguintes regras:

Respeitar a revista “Lion” como meio por 
excelência do Código de Ética do Lio-
nismo;
Textos processados em Word e enviados por 
E -mail para o Editor (revista.lion@lionsclu-
bes.pt).
Extensão do trabalho: Uma página A4, letra 
12 Arial Narrow, espaço entre linhas 1 1/2;
Fotografias de boa resolução, enviadas por 
E -mail, com legenda explicativa. Enviar o 
máximo de seis fotografias para posterior 
selecção;

•

•

•

•

Reportagens com texto sintético e boas 
fotos, de actividades Lionísticas e Leonísti-
cas de serviços à comunidade, (acções de 
angariação de fundos, rastreios, acções de 
divulgação do movimento Lionístico, outros 
eventos de interesse). 
Textos alusivos a Jantares e assembleias não 
serão publicados.
Cumprimento dos prazos estabelecidos. 
Objectividade nas descrições das activida-
des. 
O material enviado para publicação será 
sempre objecto de análise, podendo não ser 
publicado, caso não respeite os critérios 
definidos. 

CONTEÚDOS/ESTRUTURA 
DA REVISTA “LION”

A Revista está organizada por rubricas muito 
claramente delineadas graficamente:

Internacional – Mensagens do Presidente 
Internacional, a LCIF, as Convenções Inter-
nacionais, as Actividades Internacionais
Embaixadores da LCIF DM -115 – acções
FLP – Fundação Lions de Portugal
CPG – Círculo de Past Governadores
ASIL – Associação Solidariedade Inter 
Lions 
Distrito Múltiplo 115 – as Convenções, as 
Actividades
Distrito 115 Centro Norte
Distrito 115 Centro Sul
Leos 

•

•

•
•

•

•

•
•
•
•

•

•
•
•



MARCOS LIONÍSTICOS

LC Santa Joana Princesa
Aveiro


